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corrente mez. foram solicitadas ao Minis-
terio da Fazenda as necessaria.s providencias,
não só no sentido de ser abonada ao ar-
tista, Aluisio Carlos de Almeida Stalilern-
brocher a quantia de 500$, ouro, para ajuda,
de custo de viagem, mas tombem afim de
ser concedido á Delegacia do Thesouro Fe-
deral cru Londres o credito preciso para pa-
gamento das pensões que competem, no
oxereicio corronte, ao mesmo artista e ao
expositor premiado Ilelio3 Seelinger.

- Solicitaram-se providencias ao Minis-
terio da Fazenda afim do que, por conta do
deposito feito no Thesouro Federal pelo Col-
legio S. Vicente de Paulo, em Petropops,
se„a paga ao Dr. Elysio Mondes do Oliveira
Castro a gratificação que lhe compete no pe.
rodo de 5 de outubro- do anno findo a 3 de
janeiro corrente, no qual °somou as func-
ções de delegado fiscal do Governo junto ao
dito colleg,io, no impedimento do elrectivo
Dr. Antonio Moreira da Fonssca, que no
mesmo penedo esteve liceaciado, som ven-
cimento.
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Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decr&A de 21 do corrente, foi apo-
sentado o engenheiro Alberto Macedo de
Az„"imbito, no cargo de ajudante da Ga di-
vi;ão provi oria, da Estrada de Ferro Central
do Brazil.
e

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expadiente de 19 de janeiro de 1905

R,epe,imento demachado

Pedro J03é Rodifgucs, pedindo sejam con-
siderados validos pari'kmatieula no 5° an no
do curso do Gymnasio Nabional ou (le esta-
belecimento a este equiparado, 03 exames de
matheinaticas que prestou no curo annexo
Escola Naval.- Mantoulto o despacho ante-
rior.	 •

•••••nn•n

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE -

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos:

De 211$200, de publicações de editaes feitas
no jornal A Noticia;

Do 1:080$ animam correspondentes ao
accrescimo de 33 6/0 dos vencimentos do ba-
charel Carlos Ferreira França, lente do Ex-
ternato do Gymnacio Nacional;

Do 720$ annuaes, do accresci mo de 200/.
dos vencimentos de Arthur Itiggins, profes-
rso da aula extincta de gymnastica'do Opta-
nasio Nacional;	 .
• De 1:449$ annuaes, pela Delegacia do The-
souro da Bahia ; do 20 0/0'de accre scimo de
.vorwituentos concedidos ao Dr.. Frederico de
Castro Rebelio, i lento da Faculdade ^de Me-
dicina da Bahia;

Do 4:018$710, do pagamento do pc.
sem nomeação do Instituto Nacional
Surdos-Mudos.

- Transmittitt-se ao coronel commandanto
do corpo de bombeiros a coata.na importan-
do, de 803$103, do fornecimento do carvão
feito aquelle corpo pela Estrada de Ferro
Central do Brazit.

- Declarou-se ao chefe do policia que em-
quanto não for resolvida a liquidaçio
firma Costa & Gabizo deve continuar o ser-
viço do transporto de doentes e cadavores
encontrados nas vias publicas a ser feito
administrativamente polo liquidanto da re-
ferida firma, sob a3 mesmas bases do antigo •
contracto.

Gabinete do Consultor Geral da Republica
- N. 4- Rio do Janeiro, 4 de fevereirc
de 1904.

Sr. Ministro de Estado da Justiça e Nego-
cios Interiores-Consulta o presidente do Es-
tado de Minas Gemes si. em face das disposi-
ções do Codi go do Ensino e (10 silencio por
elle guardado relativamente ao assumpto,
podem ser adinittidas pessoas do sexo femi-
nino á inscripção para os concursos das ca-
deiras existentes nos institutos ofliciaes yes(
gidos por aquello codigo.

Em resposta ao aviso desse ministerio
4 do mez findo, com o qual me foi presente as
referida consulta, tenho a honra do decla-
rar-vos que no meu parecer tal admissão não
oncontra fundamento na lei.

Só por excepção se tem facultado ás nus.
Iheres o exercicio de funcções remunerada;
pelo Estado e compativeis com o sexo ; por-
quanto não lhes O applicas-el o disposto ne
art. 73 da Constituição da Republica, que
aliás negou-lhes os direitos ponticos, rejei-
tadas como foram todas as emendas que lhes
attribuiam o direito de votar, conforme si
vê do volume dos Annaes do Congresso Con-
stituinte em que se acha publicada a dis-
cussão havida por occas:ão de votar-se o
art. 70. e porque o direito de exercer cargos
publicos conta-se entre aquellas faculdades.
forçoso O reconhecer que unicamente ao Po-
der Legislativo cabo restringir essa regra,
declarando quaes as funcções (pio podem ser
exercidas por pessoas do sexo feminino, sem
violação da esphera do poder politico, nem
inconveniente para o serviço publico.

Até hoje conces sões dessa especie toom sido
feitas em regulamentos, do modo taxativo.
attendendo-se sempre á natureza ao serviço
ou do estabelecimento; e, como exemplo, sem
fallar no magisterio strituario, que é muni-
cipal, e nos togares de teiegraphistas, já ae-.
cessiveis ás senhoras, citarei, entre outros, o
do art. 4° do regulamento do Instituto Ben-
jamin Constant. que se refere expres.samen to
ao togar do professora de piano e canto.

Si o intuito do legislador, portanto, fosse
estender a excepção ao professorado do 3insti-
tutos regidos pelo cod igo, entre 03 quaos es-
tão tamboris compreliendidas as Faculdades
de Direito e do Medicina e as Escolas Polyte-
clinica e de . Minas, lei-o-Ida feito em termos
positivos. como o tez no art. 121, otos p
mate a matricula. de individnos do sexo
naluit10, Ao contrario dLo, todo o contexto

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros Os 81lb--
ditos portuguezes Francisco Maria de Mos-
guita. residente nesta cidade, o Carlos Pinto,

éltorges, residente no Estado do S. Paulo.--
i.,Romettett-se a portaria do ultimo ao pre-

'. adente do referido Estado.
• -Communicou-se ao director da Escola

No.eional de Bellas Artes, em additamento
;.ao avi ,o de 2,0 do setembro ultimo o para os

Guie convenientes, que, por aviso- do 17 do

Ministerio da Justiça e Negocio; Interiores
-Directoria do In torior-2° secção-Cir-
cular-Rio de Janeiro, -19 de janeiro de 1905.

Declaro-vos haver re 'olvido pormittir que
os aluinno; doso ostabo:ecimonto reprova-
doi na 1° época, cm duas ou mais materias,
prestem, na 2° época. exame das materias
om que foram ropeovado3.

Saude e fraternidade.- J. J. Scalwa,
-Sr. director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro.

/dentico ao; directores das Faculdades de
Medicina da Bahia, de Direito do Recife', de
S. Paulo ,da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro o do Externato e Internato do
Gymnasio Nacional.
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idos regulamentas, especificadamente o
!art. 57 do Codigo citado, indica a vontade

manter o regimen anterior, e não dissi-
mula o antagonismo que ainda existe entre

: as leis e costumes brazileiros e as excessivas
aspirações do Women' $ party e dos sectarios

• da escola de Stuart Mill, aspirações estas
!que ainda mesmo nos Estados Unidos não
Áncontram consagração na opinião domi-
:nasste, nem nas. legislaturas dos Estados,
:sendo certo que a innovação do Washington,
ale 1882, concernente aos direitos politicos
41a mulher, foi revogada pela Constituição
ale 1889. (Bryee-American Commontecalth, 2a
-ed., 11, 441.)

Cumpre-me, todavia, accrescentar que a
pinha opinião é ernittida no ponto de vista
ala legislação federal.

Na parte relativa ao provimento dos Ioga-
;es de lentes e professore', 03 institutos °qui-
tarados não estão subordinado; ao processo
ffitabelocido no Codi,go.do Ensino. A' vista
4 que dispõem os arts. 362, 366, 369 e 274,

.jos Congressos Estaduzies podem votar leis
mandando provei-os como julgarem mais

..acertado.
_Saud° e fraternidade. - T. A. Araripe

Gabinete do Consultor Geral da Republica
-N. e-Rio de Janeiro, 26 de fevereiro
le 1004.

Sr. Ministro de Estado da Guerra
Hermenegildo Henrique , Coutinho e

piare s, allegando serem proprietarios das
ilerras em que está situado o actual forte de
linbully e das aguas que foram em sua to-
talidade captadas para serventia do dito
arte, requerem indemnização do; prejuizo3

que lhe causam a indebita apropriação pelo
,Governo daquellas terrae. e agua, sons que
houvesse precedido, nos termos do art. 72,
§17 da Constituição, o processo de desapro-
priação.

'Si se chegar a estabelecer que as obras do
reservatorio e captação que alli foram rea-
lizadas acham-se dentro da zona de servidão
militar do referido forte, nenhum direito de
indemnização assistirá aos peticionarios, á
vista do estatuído pelo regulamento de 18
:de fevereiro de 1702, capitulo 65, relativa-
mente á. servidão das praças de guerra;
alv. de 22 do setembro de 1681, ord. do
20 de fevereiro de 1708, prov. do 13 de
outubro de 1750, res. de 4 de julho de
1754, alv. de 1755,alvv. de 11 de dezembro
de 1833 e alv. f. n. 374 do 1866.

'Tal servidão existia desde 1862. época em
que foi construido o forte D. Pedro H.

Si, porem, esta hypotbeso não se verificar,
penso que, em falta de outro titulo, a União
deverá respeitar 03 direitos do; proprieta-
•ries das ditas aguas.

O documento pelo qual pretendem os re-
Upie.rentes provar o seu dominio e posse con-
eeste em uma certidão exteallida dos autos
, de execução, em que foi exequente o coronle
:Francisco Antonio de Almeida e executados
Manoel Ferreira elonteiro e sua mulher o da
mal constam as seguintes peças: a avalia-
ee por 3:000:e (da posse de terras do logar
denominad0 lnihuhys, com as respectivas
confrontações; uma petição em que os ex-
ecutados declaram ter convencionado com
Hermenegildo Henrique Cotai:lho, na qua-
lidade de cessionario do exequente, dar-lhe
em pagamento os bens penhorados o reque-
rem ao juiz de direito da P vara eive! do
.Nitheroy soja o accardo tomado por termo e
julgado por sentença; o termo de accdrdo,
datado de 9 de agosto de 1889, a sentença
passada em julgado e o documento do ins-
pasto de transmissão de propriedade.-
Acerem o traslado de um mandado do ma-
nutenção de posse requerido em ..187.7 por
llérmenegildo e sua mulher.

Esses documentos só por si não provam de
modo peremptorio que as aguas apropriadas
pelo Governo pertençam aos requerentes,
nem que a propriedade esteja desembaraçada
de quaesquer Onu g ou isenta de futuros li-
tigios.

Caso, portanto, o Governo queira dispen-
sar o processo de desapropriação, conforme
foi aconselhado pela Direcção Geral de En-
genharia como o meio mais seguro de apurar
os direitos dos interessados, julgo que seria
imprescindivel o exame -doa titulos de pro-
priedade ou escripturas anteriores.

Da avaliação acima citada consta que as
terras de que se trata foram demarcadas.
Os avaliadores, indicando conn,ontaçõe3
vagas, referem-.se, to:lavia, a marcas que as-
signalam as divisas fixadas entre os terrenos
do Imbuiu, e os Sell3 confinantes. Parece-me
deste modo que nenhum accôrdo podei-se-ha
tambem firmar sem o prévio conhecimento
da mencionada demarcação.

Quanto á fixação d . ) preço cabe-me lem-
brar o que dispõem o; arts, 32 o 37 do de-
creto n. 4.936, de 9 de setembro de 1903.

Emittindo as,ias meu parecer, restituo os
papeis que acompanharam o aviso dose mi-
nisterio, is. 1, de 11 do corrente mez.

Saneio o fraternidade.- T, A. Araripe
Junior,

Gabinete do Consultor Geral da RepuW ice.-
N. 9-Rio de Janeiro, 4 de março de 19)1.

Sr. Ministro de Estado da Maeinha-Re-
stituo-vos, com o parecer abaixo, os papeis
que acompanharam o a,visoelesse ministerio,
sob n, 1 .489, de 28 de novembro ul ti uso.

Trata--e de saber si, á vista das disposições
do decreto n. 095, de 28 de agost) de 1890,
que rege o m mtepio do; otliciaes da armada
.e classes annexas ce-oi da . lei n. 288, de 6 de
agosto de 1893, 03 filho; adoativos herdam
como os /e zitim )3 e os leeitimaeleeas pensões
do mo:itepio. ou, em termos riais clar03, si
nas expressões filhos legitimes e legitimei();
estão comprehendidos o; adeptiva3.

O texto do citado decreto n. 603, è o se-

gui<x,n5tte't:. 19. Serão considerado; membro; da
thmilia, para herdar a pensão as pessoa;
adeante designalas. attendeado-se que ha pre-
ferencia na prioridade em (J no vão 111?,11C10-
nadv, portanto, para que recebam pensão 03
contemplados em um paraemplio, é floco;-
sano que não existam membros dos contem-
plados no paragrapho anterior.

São, pois, herdeiros da pensão:
1 0, a viuve, ernqua.nto viver honestannente

ou einqua.nto não mudar do estade, catando
com pessoa civil;

2*. por morte da de paragrapho anterier,
ou dados o; caos a/li previstos, as filhas
solteiras ou viuva';, quer legitimas, quer 'na-
turaes legitimadas, cone direito ainda á re-
versão das quotas de pensão daquellas que
•rallecere.m e Ille3rilo que depois casem com
qualquer pessoa civil ou militar;	 .

3*, 03 filhos legitiotos ou n q turaes legiti-
mados, semente ate a idade de 18 annos o
sem re,ver.;ão das quotas de pensão de Uns
para outro;

4, as filhas meadas, sem direito a rever-
são das quotas de' pensão de umas para ou-
tras;

5°, a mão viuvo, que não perceber algum
outro soccorro dos cofres publico;, por al-
gum dos motivos aqui declarados, e no caso
de perceber, lhe »era permittido optar.

6e , as irmãs soltei pas e honestas, mesmo
que ainda tenham pae . vivo e sem direito á
reversão .das quotas por sobrevivencia de
uma á. outra».

1

 A lei n. 288, art. 1°. determinava que as
pensões fossem (divididas em duas partes
igua OS, cabendo uma á viuvai si elle se achar

nas condições estetuida.s nesse decreto cra
outra aos 1111103 suce,essivos, na fórnut da leio
guardadas as condições acima referidas,» e ao-
crescente no § l e que (não havendo filho,'
viuve, receberá as duas partes».

A lei n. 632, de 6 de novembro de 1899, to-
davia, revogando a 2' parte do art. 1 0 da.
lei n. 188, acima transcriptas restabeleceu a.
disposição do alludido decretou. 695, que
manda abonar á viuve, do oficial a pensão
integral do montepio. e equiparou as Mães
viuvas ás mães solteiras dos militares fa.1- '
lecido 4 , para o effeao da percepção do moa-
tepio e meio-soldo, de aceórdo com a lei.

Diz ainda essa lei
Art. 3.° Os filhos legítimos ou naturaes le-

gitimos passam a ser comprehendidos na se-
gunda ordem dos herdeiros, CM, COlICUrriiICU

com as filhas solteiras ou viuvas.
Art. 4°. Si por ma eão d ) fallecimeeto do

oficial, houver Willeate filho; de anteoiae
consorcio, perceberão e,tes a metade da pen-
são, com direito, por morte da viuva, á oae.a,
metade que a esta será distri

Si, porém, houver filho; do< deu; mat , i-
monios, aos de primeiro seeao distribuidas
as quotas que lhe competiriam na distribui.
ção da metade da pensão, c, pie . Pallecimeate
da viuve, a totalidade da pen são ,e.ei di ;vi-
tribuida com igualdade entre os fills is (1

Das tem scripções íeitit, ve ca- se o mai4
completo silencio re'ativamento a filhes
adoptivos.

Reta sabe; si o silencio do leei ;leder ire;-
porte uma simples omissão ou uma exclusão.

Oavi so de 3se ritioni3teáo, sob n. 33, de 30 de
outubro de 1891, de accórde com o do Mini te-
rio da Fazenda de 28 de setembro ti)  me ire )
anno, declarou que, para 03 effeito; do um-
tepio, os filhos adoptivo; não podem se: equi-
parado; aos . legitimo; ou P(ie)
do =MIO nio lo por que á hypOtheSe á pe fei-
tamente applicavel o principio - inetasio
unias est exclusio aferiu:.

Quando a lei estatuo_ tendo em vista certas
caso; que enumeea, entende- e que o le i
lador pretendeu excluir os outro; da di spn-
sição.

E' certo que a regra não O absoluta, e a'
pódc-e eAntrapo: o ar -ualonto por 00:1-

10gia-vbi cariem meio. rdem jus debet.f.!:;se.
MI., para que o ultim) axio na preva'cea.
preci sb que se trate de uma dispo : ieão de
caracter generice e ampnavel a todo o;
eas03semenyultes ou absolutamente ides tisu
e nbora não enumerados.

Tal axioma. como diz Fons no; seu; ApItu•
rismos de direito, não O verdadeiro Anão nas
Materia3 ordiilaria z. Não a 33i11 quando se
tens do applicar uma lei de caracter mexi-
ctivo especial, ou quando do <matute geral
da mesma lei re neta o prop )-ito de enu.e.
morar taxativamente os casos que devem see
attingido; pela di,pwição.

« Pela interpretação analogica,onsina
Baptista, Ifermeneutica Juridica, 341, app; loa.
se a lei a casos novo; e não previsto; por
cila, nos qurtes si dão o; mesmas motivoe
fundamentaes e gemes, que no caso previsto.
A extensão da lei neste caso funda-e, nãe
tanto na vontade do legislador deduzida do
suas palavras (mente Regi:) como na harmo-
nia, ocgcinica do direito po:itivo com o seienti-
fuo: d um dos meio; de supprir as lacunas da
lei escripta a respeito de certos. factos suje:tee
ao dominio do direito em sua universali-
dade. rn

Nada disto oceorre na especie. O decrete
n. 695, crendo o montepio obrigatorio mi-
litar, tratou de reduzir o beneficio e o anus
que por força resultaxia para o Thesouro ou
para o fundo da instituição ao amparo stricto
das familias dos contribuintes:.

A preoCcupao do legislador foi, perianto,
nZtO sobrecarregar o montepio, e comparam-

•
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èdo•sto o doS-afilciAe; do exercito e arinadzi•eofn•
$o dos. funécionarioi ,CiVAS; va-,sc que, embora..	 f
éste seja mais amplo do que asuelle, rotativa
ueate ã$ticeo;ião, ambos .estabelecoram re-

firas peculiares. sinão diversas das que são
observadas no direito commum. 	 .

-• No que toca ao primeiro • basta ler a enu-
meração do art. 19, já transcripto, para re-
conhecer-se-lhe caracter taxativo:
• a Serão conide. •ados membros da !limita,

'diz a lei, para he alar a pensão, as pessoas
adeante do ignada ;.» Todas as pessoas, por -

'tanto, não designadas expressamente. não
:podem considerar-se poi.:00.3 de familia para
•vs efeito s do montepio.

Assim é que da successão excluirame 03
03 paP4, 04 IPTI1ãO 4 , 03 sobrinhos, etc.; e tudo
abi é limitado ex-vi da expressa designação
das c:asses ás quaes deve estende~ a bene-
ficio, Doi filhos. foram ~cato incluidas
duas :a do; :imitimos e a do; legitimado;
logo, o; adoptivoi foram propo Malmente

..ornittidos polo redactor da lei. E isso parece
•tan to mais verdadeiro quanto é certo que si
a lei tivesse deixado do designar a classe do;

:legitimados, não seriam ellei coisiderados
com direito á stiecoão, por analogia. Deste

•moto. forço o é adinittir que a pre•ença de
uma seguuda clas . e awiravit a (ti)ficai:lado
de encartar na do; filhos legitimas os ado-
ptivos, simplesmente porque devem ser mui-
parados para 03 effeitos da successão em
geral.

• 04 legitimado; estariam no. mesmo caso, e
• taZãO que determinou a sua enumeração

-devia ter pezado para que se o lizesé com
o; adoptivo;.	 .

A este arguMelto aceresce.o que resulta
do contorno das leis promulgadas depois do
decreto n. 695, e cajas dispo :10e transcrevi.
Essas leis tornam mais clara a exclu são doi
adoetivo>:.a de n. 288, reere-so sómeite
aos /Pilo; successivels que eitiverem nas con-

• diçn•ai estatuidas no decreto n. 695;• em lace
da do n. 633, nenhuma. duvida resta de que
o legi siado' teve unicamente em vista os
descandentes, isto é, os filho; havidos no
ma friinonio ou fóra doile (adi. ',I .) e 40).

Ainda paralle'a.meute o decrolo n. 942 A.
de 31 outubro de 1890, art. 27, § 2°. onde

-se trata da inscrips,•ão. determina que o con-
tribuinte doclare os nomes do; filhos e filhas
especificando 03 legitimes e os legitimados.
A espeMica.ção repelle a equiparação on con-
fusão cie ceisais. Quem especifica, particula-
riza. distingue ; consegnintemento a lei

aingulu o; filho> !caiamos dos adoptivo>.
E' evidente, poi o . qUe o legislador não quiz

•levar em coata para o; °Irei tos do montepio
O pa yen te se) civil oriundo do acto de adopção.

03 motivos que a isso o induziram são
obv:o••

A adoptação é um acto de pura liberali-
.dadc e facultativo; e cem') tal não seria ra-
sua vel que viosse onerar a institiCção fun-
dada exclusivamente para beneficiar a fami-
lia co istltubta pe:o ca samento ou pela
de ;cendencia natu ••al que, sendo uni facto.
• po leria ser de prosada peia lel. Si 03

111110. adoptivo: aasumisiem esse direitoaliffi-
cilmente a pensão ficaria vaga, por falta do

.sitecosso: e . caso filias, previsto pelo decreto
•n. 912. A. art. 2. n. 5, porque, aos que não
•tireem filhos nada custaria, só com o

de dar-lhe applic ição, adoptar quem
quer que f030.
' Acere:se a consideração de que o instituto
da a lopção tom sido objecto de controver-
sias cedro nós.

E. si bem que não se posa negar a sua
existe:leia na legislação brazileira, á vista do
exposto na lei de 22 de setembro de -1828,
art. 2. , g 1°, decreto n. 181, de 1890; art. 7°,

-fi 1 0 °met. 80. paragrapho, unico, não E.para.
4.(1eiP ee'Atr-w	 iyergenc ia, dos 00330_3j0rOta•

'cLua o to aos Seus	 ,"..

'
....Contra -a opislio.. de, - G/Osii •S Bei-ti/nua. que
tl:tt;ribue .aõ á doP tiVõ o direito de 'Sitce3SãO O o
alo alimentos.
reisdes, '40); tornos a de . C. 'de . Carvalho que
não considera o adoptivo equiparava' nem ao
logitimo,nem ao :liderai reconheeido,dizendo
mais que o filho' adoplivo não .6 'chamado á
successão abintestado (N. Consolidaffio das leis
civis, art	 1.63761.638.)	 • .	 •

Si ainda hoje -  • mataria mantem-se no
mesmo pé de divrgencia, não é para ostra-
nhar que -essa circumstancia lionvesse em
1890 pesado no espirito do Governo Provi-
sono, que então legislava, e até acceitasse
a opinião de Lafayette, reproduzida ultima-
mente no seio da comm is ião parlamentar do
Codigo Civil, onde o relate; Deputado Mon-
jardim e o conse'heiro Duarte de Azevedo opi-
naram pela suppressão desse instituto, repu-
tado obsoleto no direito patrio.

E' este o meu parecer.
Saude e fia te ro ida de . —T. A. de Araripc

Junior.

Exputiente de 23 de janeiro de 1905

DIRECTORIA GERAL DE SAEDE PUBLICA

Accusou-se ao director do segundo dis-
tricto sanitario multi:no o recebimento do
officio n. 12, do IO do corrente.

— Solicitaram-se providencias do director
geral da contabilidade para que, no Thesouro
Federal, soja entrezue ao Dr.. Antonio Pa-
checo Leão, inspector do serviço de propliy-
laxia da febre amarella, a quantia de
242:43l$451, para, ()ocorrer ao pagamento do
pessoal, som nomeação. da mesma inspecto-
ria, em dezembro ultimo.

— Rocommendou-se aos delezados dos 4°
O G° districtos somitarios que mandem eira:-
chiar riaorasas visita; de policia e vigilan-
cia sanitárias no; pre lios da: ruas Theophilo
Ottoni n. 145 e Lavradio n. 61.

— conununicou-se ao inspector dt Al-
fandega (pio o coime tndante do lugar inglez
Good News foi multado em 211, por infrac-
ção do § 10 do art. 78, do regulamento sa.-
nita.rio.

li"e2neri,n4ntos despachados

1:011itlgO'4 JORS G0111C3 Brandão Junior.—
Certillo lie-se.

Antonio Francisco de Sá (3') districto).—
Deferido.

Joaquim Paiva (1 0 (listrieto).—Idem.
Au g usto J036 Rodrigues Torres Irmão.—

Cedi fique-se.
Antonio do Oliveira Machido.—Idern.
Teixoira,Casimiro & Oliveira (3° districto)

—Deferido.
J03é Ferreira Dia; (3° districto).—Concedo

GO dias.
hialina Monteiro Dia; (idem).—Aguardo

decisão do Dr. juiz do; feitos da Fazenda
Publica.

Lourenço Ferreira Bastos (8 1 districto).—
Intleforido.

Ciditlisa Almeida Soare; Dia; (idem).—De-
ferido.

Isabel Thomazia do Andrade (7° districto).
—Concedo 60 dias.

Deolinda Rosa de Miranda e outro (G o dis-
tricto).—Deferido. quanto ao predio n. 101,
nos termo> da informação do Dr. delegado,
indeferidó, quanto ao prodio n. 102. •

Paulo Rouzentti (60 districto).—Deferido.
Visconde de Moraes (8° districto). — Con-

cedo 60 dias.
João Ribeiro.—IndefiTrido.	 -
Narciso Jose Bittencourt (Go districto).

Deferido.'	 , •
-Jose auggto de Rezende.-- Ident. -c .
.Freaol'ie0 doALtnoid Magalhães..7-. Idénl.

. Por portaria de 21. do 'corrente, foram con-
cedido; GO dias de licença, com vencimen-
tos, na fôrma da lei, ao sub-director do
Thesouro Federal João Alves da Vi:ita-
ção, para tratamento do saude, onde llisk
convier.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 23 de janeiro de 1005

. Sr. Ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores

N. 10—De posse do vosso aviso n. 25. do
9 do corrente, cabenne communicar-vosa
para 03 fins convenientes, que, não constande
do respectivo ponto $i foram ou não justi-
ficadas as faltas dadas em dezembro ultimo
pelo lento de logica do Externato do Gyinna-
sio Nacional, Dr. Vicente do Souza, não
se pôde abonar pela verba propria o ven-
cimento integral daquelle Ioga:: no referido
mez, ao lente interino Dr. Fausto do Aguiar
Cardoso.

Dia 21

Sr. Ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores

•
N. 11 — Transmittindo-vos a inclusa ta-

bella explicativa da despez i desso minis-
torio proposta pelo Governo para o corrente'
exercicio, peço vos dignei: de providencia!
para que soai, el/a alterada, de accordo
com o orçamento votado pelo congresso
Nacional e opportunamente devolvida para
03 fins convenientes.	 •

(1dentico; aos Mini sterios do Exterior
n. 5, Marinha u. 8, Guerra n. 8 o Industria
n. 17.)

— Sr. directo; da Imprensa Nacional .
N. 2 — Recommendo-vos providencies .no

sentido de ser enviado regularmento tini
exemplar do Diario O fficial a cada uni dos
membro> da Junta Administrativa da Caixa
de Amortização Joaquim Antonio de Souza.
Ribeiro, Das. .103(1 Rodrigues Peixoto, barão
de Agua; Clara, Ubaldino do Amaral En-
tom, João Capistrano Bandeira de Mello o
Joio de Oliveira Coche; ao inspector, a cada
um do; chefes de secção e um exemplar
para, o archivo da mesma repartição.

N. 3 — Recommendo-vos providencieis no
sentido do hec enviado regularmente um,
exemplar do Dia rio Official ao presidente do;
conselho fiscal da Caixa Economica e Monto
de Soccorro desta Capital, João Franklin
Alencar Lima, c a cada uni do; membros doi
mesmo co pato Angelo notou do Amaral-
Dr. Leopoldo Cesar de Andrade Duque E.
trada, Joaquim de Mello Franco e João du
Deus Freitas.

EXPEDIENTE DO Slt. DIRECTOR

Addilamenlo ao do dia 23 de janeiro de 196V

Sr. delegado fiscal no Pará: • .
N. 13—Declaro-vos, para o; devidos citei-

tos, que o Sr. Ministro,-attondendo.ao pedido;
foltopelo • goi•creador. desse Estadoeenr 1e1e7-
grzunon-,Áte.;--1do`..ÇOT1t4t. spiolveu Voe

.7Franciico. Ignacio	 de; lJarnio.a, •
Idota.	 • ,-• •	 ".•	 ;	 '	 ',	 ' ".. :
, Antonio liorgó3 de.Castro:—Idertl.,

Albino Sá &comp. y46 districto).*	 Cotf
cedo mais 30 dias.

Ministerio da Fazenda

••••n••ntr.,.

o
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Nie".~~	 diewerk~wee~	

ilevacho de 21, autorizar-vo3 a permittie,
mediante termo do responsabilidade, com o
prazo de GO dias para o preenchimento das

-formalidades le,gae
'

s o despacho, livro do
direitos, do material importado com destino
a Estrada de Ferro de Bragança e ao serviço
de abastecimento de agua.

Fica assim confirmado Meu tralegraMma,
de hoje datado.

—Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 3—Em resposta ao 1,7CMO officio n. 84,

de 11 de maio do anno proximo findo, decla-
ro-vos, para 03 devidos elfeitos, haver o Sr.
Ministro resolvido.por despacho de 2 de julho
do mesmo armo, que (levo ser cobrado exe-
cutivamonte da Great lVestern of Brasil liail-
acay Company, Limited,arrendataria da Estra-
da de Ferro Conde d'Eu, a quantia de 117.a.595
a cujo pagamento foi condemnada pela Al-
tandega, desse Estado por isso que a decisão
daytella allitudega passou em julgado só
tendo sido o respectivo processo presente a
essa delegacia para a devida inscripção
divida e rernes-a, á Procuradoria Fiscal.

— Si'. collutor das renlas federaes em
S. Fidelis

N. 2 — Em solução a consulta constante
do vosso oficio de 20 dejulho do armo proxi-
mo findo, declaro-vas, de accordo com o
despacho do Sr. Ministro, de 5 de dezembro
ultimo, que os documentos da natureza dos
que acompanharam O mesmo oficio repre-
:sentando quitação de 25$ ou mais. estão
ataeitos ao solto do a 4 0 , n. 2 da ta.bella. B,
atinou ao reoulamento approvado pelo de-
creto a. 3a(34, de 22 de janeiro de 1900.

Dia 24

Sr. diroctor da Caoa. da Moela
N. G—Communico-vos, para o: fins conve-

nleates e em obetliencia ao despacho do
•Sr. Ministro, de 28 de outubro do anuo pr-

imo findo, que o Tribunal de Contas. se-
aundo declarou o respectivo presideAte em
officio n. 1. de 2 do corrente, jul gou, em ses-
são de $0 de dezembro ultima, hionea e sua
liciente a fiança, no valor de 10:000S, em um
immavel de propriedade do Dr. João Caldas
Vianna, em sub:tituição da que anterior-
monto tara prestada em uma caderneta da
Caixa Economica, com o depo s ito daquolla
quantia, afim de garantir a re-poosabitillatle
de João Machado de Oliveira Violino ligar
de almoxarife dessa repartiçao.

Sr. delegado fi scal no Maranhão :
N. 12—Communico-voo para os fins con-

venientes, que o Sr. alinistro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso oficio
o. 28, de 15 de abril do anno paasado e in ter-
posto por Nunes & Irma°, negociantes dessa
praça, do acto do inspecto: da Alai-ideou
dose Estado, indeferindo o requerimento em
que prediram relevação da multa de direitos
em dobro que lhe: roi imposta por difTere iça
de peso da mercadoria proposta a despacho
pe!a nota de importação n. 8.219, de novem-
bro de 1903, resolveu, por despacho de 4 do
corrente, pro1hrido em Se.g•j0 do Coo-olho
Fazenda e de accordo com o parecer deste,
aegar provimento ao dito recurso.

N. 13—Doclaro-vos, pala os devidos
feitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao po-

• dido feito pelo governador desse Estado no
• requerimento enviado com o vosso officio

n. 89, de 12 de dezembro findo, resolveu, por
; despacho de 9 do corrente, autorizar-vos a
; permittir, dos termos do a 35 do art. 2 0 com-

binado com o art. 50 das Disposições Preli-
Pninares da Tarifa, o despacho, livre de di-
reitos do consumo e de expediente, do ma-
terial escolar constante da inclusa rotação
e, em consequencia a mandar dar baixa
no termo do responsabilidade assignado na
Alfandega desse Estado em virtude do to-
legramma do 113 Jle outubro do anno pas-- „

— Sr. dolegalo fiscal em Pernambuco:
N. 13—0011(1r:una° meu telegramnat de

5 do corrente, declaro-vos, para os doridas
°Inatos que, em deferimento ao que minerou
a G reat Western of Brasil ncilway Company.
Limiled, resolveu o Sr. Ministro, por acto de
3 do cormato, autorizar o da ;pacho. livre de
direitos, meliante termo de rasponsabilida de
com o prazo de 60 dias para preunchirnou to
das formalidades leg,ao.:. do seguinte mate-
rial, vindo no vapor inglez Rowney. com des-
tino aoserv iço da requerente: 100.000 kilos de
cimento,600 k ilos do estopim .300 instrumentos
de engenharia, 100 utensii..a de de-enho. 100
accessorios de luz electrica e 35.000 para-
fusos para trilhos.

— Sr. delegada fiscal no Rio Gra.ndo do
Sul :

N. 21—Declaro-vos, para os devidos gibi-
tos, que o Sr. Ministro, toado presonte o
recurso transmittido com o toncio da Al-
fitndega, da cidade do Rio Grande. n. 140, de
20 do maio do 1903 e interposto por Cunha
Guimarães & Comp. da deci são pela qual o
inspector da mesma alfandeott impoz ao
commandon te do navio nacional Condei.ca,
de que os recorrentes são coesa:notados. a
multa de 133aGG0. correspondonto a 10 a i„ do
valor de accreschno de 11.140 lit ro-s de sai,
verificado na conferencia do respectivo ma-
nillasto, resolveu, por despacho de 14 de de

-zembro ti I timo. proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda e na confirmida le do pare-
cer deste, dar provimento ao a Iludido re-
curso, por isso que tal acerescina) provém
de haver sido feita a COnveNão das lastro- de
sal em litros pelo coefacionto de a. I71; litros
em vez do de 2305,8 fixado nas tabollas 14 e
15 do regulamento do 181;0.

N. 22—Declaro-vo:. para o n dorido: ofael-
to s , que o Sr. Mii istro, talai() po a oito o co-
curso transmatido com o vo tolha° 17a,
do 4 do ago.-to de 19o3 e in /arpoou par Il.
C, Ano°, capitão do ligar Atonia o Milin't
das deoisaes polo; que; lho impuzostos as
multas de 28;•5 e 182100 paio excosso do sal
verificado nas Collfereac:;t •: dos mona:estos
daquelle valor relativo: tis vioaero do da
illarÇO de Ilha e 13 de fevereiro do loira re-
solveu, por despacho de 14 do dozointro ul-
timo, protarido em atssato ; c de
Fazenda e na conformalodo do parecer deste,
dar provimento do alludido rectuao 11e ao-
copilo co.a o dispo-to no para :na pho link°
do art. $02 da Consolidaoão das Lei: das AI-
fandegas e Mesa: de Rendas.

N. 23—Declaro-vos, para o: devidos ea
feitos. que o Sr. Ministro. tOndo pre:ent,0 o
recuos() encaminhado colo o vosso officio
n. 57, de 17 do maroo de 11	 e intoroos
por O. crescuolo, capitão do !ligar italiaao
Lorenza, vindo do Cadiz, com carro at mento
de sol, do acto da Inspectoria da Alfandeoa

cidado do Rio Grando, nesse Estado, im-
pon(io-the a multa de 10 u, '„ ,obre o acere-
seállo da roferida mercadoria, verificado na
contarem:a do respectivo mandasto entro o
manifestado e o desaarreoado. resolveu, por
despacho de 14 do dezembro ultime, proferálo
cm 803,;ão do Consejo) de Fazenda e de ao-
cora() com o parecer desto, dar provimento
ao anulado recurso.

nECEDEDORIA DO ittO DE JANEIE0

Despachos proferido pelo Sr, director 11aS re-
clamações do imposto de iodosfria c profissões

ara o corrente exercido
•Antonio Gomes Junior.—Mantenho a clas-

sificação, visto tratar-ao de casa de com-
modos seio mobilia, conforme verificou o
empregado informante.

Coelho Duarte & Comp.—Provem o alie-
gado no prazo ao oito dias.

Fonseca Machado Ir mão.—Roduza-so O
valor loca,tivo a 3:900$, de accordo com o inv
posto predial.

G. S. Machado.—Provo o allegado . no
prazo do oito dias.

Couto Soares & C,omp.—Montoulto o arbi-
tramento flato, á. vista da informação do
Sr. C:eriptttpari0 SOUZa, O Almoida.

Generoso Lambert.—Altere-se a classifia
cação para mercador de flores ar tificiae3.

Ernesto Francisco da Silveira & Comp.
Altere-se a classificação, do accordo com a
informação do Sr. escripturariu a •ouza e

ne2, ,erimen tos despachados

Dia 24 de janeiro de 1903

Mala Nogueira & Comp.— Ileraliaado
ello e feito o deposito, encaminhe-se o re-

curso á. Delegacia Fiscal em Minas Geaes.
.1. A. Dias de Almeida. Anua Ro-a

Cunha, Antonio José Alvo, Dr. Augusto Ifrant
Paes Leme, sebastião José de Oliveira, Es-
trada & Gonçalves. —Toan -fietto-e.

Alberto Maurelle.	 Paoa, a multa de
20. transfira-se.

José da Rosa silveira. José Pinto Boroesa
Flancisco Ferreira Cardo-o, Manoel Gomes
Corraa — Satisfaçam a exigoacia da sub-
directoria .

J. C. Pimentel Duarte.—Em vista do pa-
recer, nada 1:a que deferir.

Manoel Joaquim Torres .—Exonere•se tio pa.
gam('nt ) do exercieio de 1001 e leve-se ao
rol de lacuna:.

Joaquim Pereira de Mattns.—Idem.
Frallá co de Paula Mayrink. — Já. tendo

sido imolando, areltive-se.
.loa ;uan. José de Marinha Lopes,— Prove o

alleaao.
A. TOI1C3 & Comp.—Junte prova do valor

locada° do prodio á rua Piara:aro do Março.
Coronel Raphael Tobias.— Exonere-ze

paaamonto do exercido de 1001 o leve-se ao
1.01 de lacunas.

Deombat,gadOr Seroam Muniz Barretto.—
Idem

alanoel José Salgatlo Vianna.—Idem.
F. Becker. —Rectifique-e.
Coronol Baphael Tobias.—Doduzam-se tre3

mezes do exercido de 190a, exonere-se do
pa oa mento do exereicio do 1004 e leve-se ao
rol do lacunas.

Manoel do Souza Esteve s.— Deduzam-so
110Vt! 1MYZei do exercido do. 1904, e leve-
ai, rol do lacunas.

Bano & Comp.—Restitua-se a quantia de
40,:oott,

Dr. Manoel Pereira Cardo so.—Tran sfira-Sea

Ministerio da Marinha

Por portarias de 24 do corrente:
Foram concedidas, na (arma da lei e at

vista do parece,r da :tinta medica, para tra-
tamento de aludo onde lhes convier, as se-
guintes licenças :

Do um mez. ao 20 tenente Pelro Policio (103
Santos Brandão;

De tres mexes, ao guarda-marinha confir-
mado latiz Laca Brandão, CIII prorogação
que lhe foi concedida em 4 de novembro
til hIno,

Foi exonerado o 1 0 tenente Joaquim aluar-
que do Lima do cargo do ornejai da Eacolo,
Naval, conforme pediu,•sado.
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EXPEDIENTE DA SEGUNDA SF.Ctfk'.0

Dia 23 de janeiro da 1005

Ao Quartel General:
Declarando, de accordo com O parecer do

Conselho Naval emittido em consulta n. 9.346,
do 1 de dezembro ultimo, e em solução ao

n. 117, de 30 do janeiro do anuo pro-
aimo passado, com o qual essa repartição
!enviou. o do commandanto do corpo de ia-
Tantaria de marinha consultando s i ao3 sor-
teados que alli assentaram praça competem
os meS0103 veneltnentot abonados ao; voam-
tarios, isto é, soldo 3G0 réis &Hartos e grati-
licação de 125 rées, tamboril dia.rios:

1.0 Que os soldados do citado corpo. espoa-
tameamento alistados após o sorteio, devem
ter o solda diaris de 3e0 réis e a gratificação
tamisam diaria de 125 reis no; tres primeiro;
sumos.

Si, findo es-:c prazo, continnarem nas
Illeieas sem angajament.o. a gratificação de-
Terá, ser de 250 réis. mas, si m3 enganjarem
por tre flfl) ou mais, t tI gratificação
diaria seed, aonvertida na gratificação unica,
qual o valor do fardamento distribuido aos
recrutas.

2.0 Quando embarcados em navio; estacio-
nado; em aguas nacionates, o soldo será de
f150 réis diario; e, qu indo em aguas estran-
geiras. o so i do será de laI0 réis diario:, mas
a 3:ratificar:ia do :soo ;sei Lambam diarios

Qua as rantaattn- qua cabeai aos solda-
dos e inferiores do cospo do que se trata SãO
as 1110 .00:1 .3 vapitifiatia; no aviso n. 101, de
40 de fevereiro ultima, com excepção dos de
n. XIV onatsiculat gratuita no curso da
pealos, areado noto decreto n. 3.894, de O de
sanoiro do W01, modificado peio decreto
D. 4.i")87. do 8 do outubro do 1002).

XVI (parrois.ão para embarcarem em na-
vio: 1110eCallt:;4).

XVII (consianação do parto de seus venci-
muito; is rantilis).

XVIII fpormissão para praticarem nas pra-
tia:secos onleiae s , e:11 portos ou rios. aviso
11 91).

Communiam-se á Contadosia.
— Co umunicando que o raqueriraento

Pedro Italrina; da Silva Juidor, continuo
I1( MaPinha de,t1, Capital, po-

sando Ne l• nomeado. intorinaineate,, ()sere-
vont3 do mesmo e•talvlecinieuto, não pode
M'I' deferia°, devendo insola:rel .-Se no con-
curso quando for annunciado (oficio n. ire).

Requerimentos desp.(chailos

Dia 21 de janeiro 1905

Albino Martele Antão.—Comp/ete c seno.
Machinista de 3' cat•e coatractado Dio-

nysio Ferreira de Andrale.—Dirija-se ao
Quartel Geaeral•

Cirurgióe: dentista: Roberto Otto Baptista,
Joaquim Siamaringa da ca:ta, o Joaquim D.
Teixeira Leite.—A' vi•t:t (!as ioi formações,
Lao podem ser attendidos os supplicantos.

Ministerio da Guerra
Por portaria, do 21 do correntio, fri demit-,

tido Gabriel Alves do Azambiea. por aban-
dono ao emprego, do togar de. despachante
da Inteadencia Geral da Guerra.

Expediente de 19 de janeiro de 1005
Ao Supremo Tribunal Militar remetendo)

;asara os fins convenientoe cópia dos decretos
'de 9 de novembro findo e 4 do corrente, re-
formando varios officiaes nas armas de infan-
taria e cavalla,ria, e nomeando alferes pha,r-
rnaceutico do 5° classe o pharmaceutico
adjunto Francisco Eduardo Coxa

—.Ao intendente geral da guerra :
Autorizando o commandante do 2° districto

militar a mandar fazer,adm in istrativamen te,
o fornecimento do generos para a etapa das
praças da guarnição do Maranhão, no se-
mestre corrente, exceptuando-se os que ta-
ram propostos na ultima concurrancia por
preços igua,es ou inferiores aos do mercado,
os quaes deverão ser acceitos e contractados ;

Mandando fornecer diversos artigos á for-
taleza de Santa Cruz, á barra do Rio do Ja-
neiro, e á Delegacia do Estado Maior do Ex-
ercito junto ao animando do 2's districto mi-
litar.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Concedendo licença para tratamento do

mude aos alferes de infantaria, Miguel Ar-
chanjo Dantas, por 120 dias, e Manoel Nunes
Pereira Lima, por GO dias, podendo gosar
as mesmas licenças, esto na cidade de Porto
Alegre. o melte no Estado da Bahia,

Mandando:
Proceder á revisão da tabella para distri-

buição de forragem para os pombos-correios,
de accordo com a proposta. que se romette ;

Servir no 70 batalhão de inlantaria o al-
feres-W=10 José Antonio Coelho Netto.

Transrerindo, na armado infantaria, os ai-
fores Agenor Silva, para o 33'; Laudelino
Ramos, para o 31° ; e Luiz Romão da Luz,
para o 360, todos do 1°; e Raymundo Dias
de Freitas, do 380 para o 20,

.•••nn•

Ministeric da Guerra —Rio de Janein 19
de Janeiro de 190a — N. 118, .

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito —
O tlirecto da Colonia Militar do Alto Uru-
gane consulta

1. 0 Como deverão ser considerados os co-
lono; possuidores de titulos definitivos de
lotes de terra que antes da execução do
regulamento vigente se ausentaram para
lozar'não sabido ;

2. 0 Como deverá proceder em relação aos
bons irnmovei., moveis e semoventes deixa-
dos pelo; colonos que se an .entaram sem li-
cença ou falleceram e aos bens deixados por
aquelles que falleceram quando em transito
pela colonia

3. 0 No caso de competir-lhe a arrecada-
ção desses bons, como devisra, ser feita a
depaza com a conservação do3 01N0103
quando necessaria, peincipalmente tratando-
se da animaes.

Em solução a tal consulta que acompa-
nhou o oficio n. 2.505 que em 22 de julho
ultimo dirigiu a essa repartição o comman-
dant° do G. dist:acto militar, v03 declaro
para Os fins convenientes, de aceordo com o
parecer do consultor geral da Republica

Que o titulo definitivo de que se trata é
um doi IneI03 legaes de adquirir a proprie-
dade reconhecido pela legislação anterior á
Republica e que a nova legislação não alte-
rou, pelo que o colono em nada difere no
exercidas desse direito de qualquer outro ci-
dadão, ere-vi do art. 72 da, Constituição Fe-
deral, como se verifica do decreto legisla-
tivo mi. 733, de 21(10 dezembro de 1900,
art. 9s. 3. e 4. e 100 ; não sendo ap-
plicavees sinão 6.s cocasses provi :orlas o
art. 38 e seguillt03 do regulamento para ex-
ecução do citado decreto, annexo ao de
n. 4.662 de 12 de dezembro de 1902;

Que a jurisdicção competente para a arre-
cadação. inventario administração e liqui-
dação das bens de defuntos e ausentes nos
territorios das colonias pertencentes á União
é a estadual, que procedera de accordo com
as leis do processa, que houver estabelecido
o Estado em que a Colonia estiver encrava-
da, competindo á justiça local o processo
até os mesmos bens serem declarados vagos,
quando da especie se tratar, e devolvidos á,
Fazenda Nacional, caso em que cessara essa

competencia para dar /ogar 6. das justiças
federaeg, cabendo todavia a estas ofilciar
desde o seu inicio nos processos do bens va-
gos especificados no art. 11 do regulamento
que baixou com o decreto n. 2.433 de 15 do
junho de 1659, conforme tem decidido o Su-
premo Tribunal Federal

Que, em toes condições, o director da Co-
lonia não tem competeacia para nomear
depositario ; e desde que 32 verifiquem as
hypotheses da consulta, o que lhe cabe lazer
é acatite' tr pelos meios regulamentares os
bens do defunto ou ausente e tel-os sob sua
guarda, ata que a autoridado judiciaria pro-
videncio sobre o seu destino

Que as de.speza,s necessarias á. manutenção
desses bens e realizadas pela administração
colonial deverão ser liquidadas no ,juiz e da
inventario como de direito.

Saudo e fraternidade. —Face:cisco de Paula
Aryollo.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie
Expediente de 21 de janeiro de 1005

Communicou-se ao director geral do: Cor-
raio 3. satisfazendo o pedido do secretario das
finanças do Esta do de Minas Geraes, te? este
Ministerio concedido franquia postal, de ao-
cordo com a autorização constante doo. XI
do art. 2') da lei do orçamento vigente, não só
6. Revista Agricola Commercial e Indostria Mi-
neira, publicação mensal da Directoria Gerais
de Agricultura e Industria do Estado de M ina-
Geraes, mas bambem á, corresponde:leia, ora
ficial, publicações e sementes distribuidaa,
pela mesma directoria geral, destinada o
propaganda, agricola.—Expediu-se aviso as
secretario das finanças do Estado de Mino.
Gentes ilizendo identiea coMmunicação.

Req/ecrintento despachado

Dia 24 de janeiro de 10,5
Exame prévio
Antonio José dos Reis, pedindo privilesin

para o fabrico de um preparado denominado
«Farelo Brazils, de alisado a alimentação do
gado e outros animaes, — C,ompareça nesta'
Secretaria de Estado no dia 30 do corrente.
á 1 hora da tarde, afins de assistir á aber-
tura do respectivo envolucro.

Directoria Geral de Obras o Viação
Expediente de 21 de janeiro de 1003

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda D.
expedição de ordens á Alfandega de Pernam-
buco para que despache. livre de direitos, o
material encommendado da Europa. com
destino a reparos da draga Confalres Ferrei-
ra e do batelão Coelho Cintra, pertencentes á
Commissão de Melhoramentos do Porto do
Recife.

—Autorizou-se a Inspecção Geral .das Obras
Publicas a conceder, durante o corrente exer-
cicio, passe de ida e volta,. pela Estrada do
Ferro do Rio do Ouro, ao agente fiscal do
imposto do consumo Alfredo Pinto da Silva,
sempre pico requisitar em ol,),;ecto de serviço
publico, conforme solicitou o alinisterio
Fazenda,

Requerimento despachado
Dia 24 do janeiro da 1903

Alferes Pedro Rodrigues Barroso, pedinda
uma caderneta de passes de P classe, na Es-
trada de Ferro Central do Brazil, com 75 see
do abatimento, para seu filho Francisco
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Toso Menezes? alumrto 4c:c. Callegiollititara-
Só pada ser ailuzido a quera o COitiseS40 coa-

•cedeu.	 •

DIRECTOR:IA OEItAr. DOS COltitn103

RegiicrintentosdeSpacliádos

Dia 23 do janeiro de ipos .
;• João Damasceno Vascmicellos, agente da
cidade de Carolma,- no Maranhão', pedindo :16
dias de licença para os elfcites de justificação
de faltas. -Indeferido.

Augusto alteado de Moraes e outros, rio-
alindo mande consumr a caixa de coitada que
funecionava em Cachoeira da Tauca, de onde
foi ha pouco retirada. - Indeferido, á vista
da informação do administrador.

Alberto de Almeida & Comp., pedindo re-
stituição da importancia de 1:500a que, como

; caução, depositaram no Thesouro Federal
para garantia do seu contra,cio.-11equeirara
ao director de Contabilidade do Thesouro Fe-
deral.
: José Quirino de Soma, Motta, pedindo pro-
:rogação de prazo para entrar em exercido
'do cargo de agente da Parahyla do Sul. -
Compareça, á Contadoria Geral.

AGRICULTURA
Cp boyer )) o a. omina,

do assitear (1)

O Dial)* saccharolis Fabricais o a bolo-
leia, cuja larva ataca a canna de assucar na
bacia do Oceano Atlantico. Elle é conheci-lo
sob o nome de 4borer», que significa furador,
por cau:a da natureza dos estragos. que. sob
a fôrma de larva, occasiona no colmo da

Sob este nome, ainda se conhece uma ea-
peca: d Ire relia:, pertencente ao Iesmo ge-
nero. o Dicarcea striatalis Snellen, que per-
fura igualmente a canna de assucar nas re-
giões da bacia. do Oceanico indico.

O «borer» foi aescripto pela primeira vez,
em 171'3, por Fabricais em sua Entomologia
systematica. Depois desta época, tem-se es-
cripta) muito sobre os habito :, desta instado.
mas desprezaremos o lado entomologico, que
pouco interesse tem para o cultivador, assim
como a parte historica, conservando súmen le

as relações do•abarer» com a cultura da calina.
Consideraremos, no emtanto. como legitima
obrigação o dever de assigualar ii attenção
dos leitores da Revista (2), que quizerem levar

: além dos limites desta artigo os seus estudo:
sobre o «borer», o interessantissimo trabalho

.que appareceu no n. 4 do "West Indicia liai-
. Nesta memoria, muito documentada,

devida á penna autorizada de M. li. Maxwell-
Lefroy. entomologi:ta do serviço da agri-
cultura das West-lndias e do que tiramos
ufal subsidio para a redacção deste artiao,
alies acharam bom numero de observações
novas, assim como unia bibliographia muita
completa.

Os ovo; do 4(borer» só se encontram nas
folhas da cama de as:atear. As borboletas, que
•teeai a vida muito curta o voam mal, agar-
ram-se, como podem, ás folhas da canoa de
assucar, agitadas ordinariamente pelo; ventos
alizeos.

Ellas não voam senão à noute ou á tai de
no; momentos em que • os ventos estão cal-

(') Lo borer et la carme d sucre aux an•
tilles françaises. Trat. par Mr. O. (UB du

fjournal des fàbricants de sucre, le 22 jan.
.vier et 5 fovier ISOZ. Esto . micro-lepidoptcro
J, muito commum em todo o Brazil, abundan-
do nos cannaiiiaes de . S. Paulo.- G. d'U.

(*), •év. ae leZ ci,ItzfreS . Coloniele, 20.
.•0sto .sle :-Ie0G=• - .•:•

mos.:Kiern 'gni:3 °Vos na extremidade -da fo-
lita:-_naTtco, superior- ou- inferior, indifroren-
temente.	 •	 •	 •	 •	 .

Escolhem. invada velmente,pa,ra a postura,
Ilma. folha verde, desprezando as que amarei-
tecem ou que são muito velhas. Jamais fo-
ram encontrados OVOS' nas folhas seecas ou
no: colmos da crema.

OS OVOS são fixado; á folha por meio do
uma sabstancia mucilaginosa. Tm a ella fica
adherente quando elles toem desappare-
eido.

Elles formam massas ou monticulos em que
podem ser contados de cinco a 50, sendo a
média de ao. -

Geralmente, a massa apresenta tres fileiras
de ovos, de que, algumas vezes, não se dis-
tinguem sinão dous ou quatro.

Os ovos São achatado:, apresentando ligeira
convexidade; seu contorno é oval, distinguin-
do-se uma fina rede quando examinada a sua
faca superior.
• No sentido do comprimento, elles teem um
millimetro. Ilecantemente postos, teima côr
amarella, que se torna. Tilais carregada, ti-
rando para a alaranjada, com o tempo.

Quando a larva está no ponto de eclosão,
o ovo, cuja borda fica alaranjada, é preto no
centro. Pôde-se ver então no ovo a laaa.rta,
amolada. Sa lhe resta levantar a cabeça,
cortar o casulo e salta'. Como todos os Ovos
da mesma nlaS3a, encontram iguaes condi-
ções. véae a eclosão da todos olhes fazer-so,
ao mesmo tempo, no espaço de alguns minu-
to:. fila °ocorre cinco ou seis dias após a
postura.

Alaumas VCZN, na massa. encantram-se
ovo ( preto E s te; devem a sua car á acção
de tini paraita, o Trichograinina pretlosa
Riley, de que teremos ense:. o de

Dada a e 'clo , io, as novas larvas ou lagar-
tas pa sseiam pela superficie das folias,
dando mo•tras de certa actividade. Estas
larvas teem dau; millimetro; de compri-
mento. e es:' alaranjada e iío cobertas de
peios pi elos. filas palem sahir das folias,
graça: a um no. 1 ,00 qual se suspendem.
Este fio a devido á secreção de unia glan
dula do ltypopharinge, cujo producto sol idi-

ao ar.
No rim de poaco tempo, as Ingartas dos-

apparecem, quer no eixo das lblbas. quur
em suas bainhas. Quando ellas teeni pena-
(azulo ao lacaio da falha, cavam unia gale-
ria. 1,a:-tante curta e saem depois um procura
da extremidade do colmo. talas ficam uns
10 dias ris bainhas das liahas. e (imanta esse
pe.riodo se engrossam. Si nesta momento
do ataque s: . deson rolam as talhas do olho
terminai, as lagartas niio tardam a devorar-
lhes as ha in!tas, s^ndo a sua presença annun-
ciada por urna especie de pó canstatuido por
seus excrementos e, ¡elos restos das folhas.
Só então altas lii am a canna, quasi sempre
na base das folhas, devorando o ponto ve-
gesata o. Em tiles condições, as folhas,
que se acham embaixo murcham c morrem,
Nas calmas novas, esta molestia é conhecida
pelo nome de (apara dos corações mortos.

Por et1 via podem penetrar na calina
outro; organismo; que determinzun a podri-
dão cl) vort loa ondle se encontram um li-
quido irifecto. pullulante de baeterlas. coa-
soanta ii pittore;ca expressão de M. O. de
Lagarrigue. F,--te organismos são simples-
mente sapropitytas e, por si mesmos, seriam
incapazes de de,truir 03 tecidos da .canna
viva ; mas o uboear., os introduz no interior
do vegetal e a fermentação começa desde
j ogo. Seja como lar, elle; determinam sem-
pre a formação de um meio acido, cuja pre-

sença se verifica facilmente pela côr ver-
melhi . que a canna assume. Uma curiaas-
sima , expaciencia, devida , a•M..Saassine, nos

•alaste . .(aa. o payanelisaina, da calina, sã é

unt reagente- de . grat00 •. Eensibilidade:
.envermelha .spb jt. acção do 'acides. mestriii-'.
muito fratos, aO•passõ -qüe a Padas'a; a soda
etc., communicam-lhe uma tinta. amarella
muito n

Emquanto 03 nós nãe se teem formarfon
conto succele nos tre; brotos DOV03. o' ataque,
do 4borer» acarreta fatalmente a morte da
camna. Desde que os nós e toem formado, tal
não se dá mais. Todavia, quando o ponto ve-
getativo é devorado, a canna póde morrer.

Na maioria das vezes, o que é conforme
a regra geral, de senvolvem-se brotos la.teraes
que se chamam eandieiros.

Nos nós,a lagarta cava Seus tunneis de cirna
para baixo, Raramente as galerias tomam
direcções latentes. El'a perfura 03 inter-tu-as
ou sae e entra de um para outro nó. Entre os
dons orificioS da entrada o salada mdem ser
achados vestigios do fio secretado pe'a larva.

Quando; canoa é 'infunda por uma la-
garta nova,observa-se que o orilicio de salada
é maior que o de entrada, o que, advilliia-s
facilmente, tem por causa o amamento de di-
mensões que a lagarta ha tomado no interior
da catana

Diga-se o que se di sser a este respe 7 to, as
larvas do (borer» furam as cascas mais duras
das variedades novas de canna de wsucar.
obtidas por selecções dos scedlings. Ten ta n do-
se nutril-as com folhas de cataias velhas, as
lagartas morrem. Assim.só excepcionalmente
são encontradas nas folhas velhas. Neste
caso, é o colmo que afias sempre . peocuram
furar, e isto de preferencia, na proximidade
do: o i lii;.As galerias doeborearse distinguem
á primeira vista das da calandra da
(Sphenvphores hernipteras o. decoratas), qua
são muito maiores.

E' no fim de 30-35 dias que a lagarta ad-
quire todo o :eu desenvolvimento. Ella pro-
cura então transformar-se em ~pa-
nda e toma o cuidado, antes de operada esta.
mudança, de praticai. um orificio de salada,
que cila mesma fecha em alguns lios para
ficar preservada do; vi Untes,

A cabeça da chrystilida volta-se para esta
()Miei° e seu copa fica protegi(' paloa
tecidos da canna por caus 1. da aosaao (aia
mantem e que. além disto, (b.Cilita, a sali idA
do insecto perfeito.

A chrysalidia de côr parda. pólo fazer
alguns movimentos com o abdomen. fila
consarva-se por espaço de seis dias nesso
estado, transformando-se depois em bor-
boleta .

As borboletas adultas ficam inactis-as (Ta-
ranta o dia occultando--e. Ao anoiteema
dopois de posta o sol, e durante a noi ta pôde-
se captural-as nos cannaviaes. Presas, po-
dem viver cinco dias. A famea põe de l03
300 ovos em diversos monticulos.

O «haver» é tão conhecido que julgo
desaecessario fazer-lhe longa de:cripção,
mas olhe é staeito a variações e (levo in-
dicar as prindipae 4. As azas, aeatenajaaa
medem 25-10 millimetros.

No macho, alias tem unia côr de palha e
cada uma apresenta, mais ott nienoaa0 pon-
to; pretos em suas bordas, disposto; em teca
linhas. As azas inferiores são de uni ama-
rela) pallido com urna linha de pontos pre-
ta; marginaes. A fanica não mostra, mu:
azas superiore s. mais de oito pontos pretoSa
As inferiores são altairamente brancas. A4.
superiores são igualmeato mais claras d,
que no macho e teem unia cir qtaasi pra.- •
teada. Em ambos OS • .CX03, as azas são bor-
dadas de franjas de peitos, cuja da .' é a
mesma que olhas teem.

O corpo é branco e :em manchas; as pal-
pas são côr de ocra =avalio ; as palpas pos-
teriores são, além disto. estriadas de preto.

lares-as borboletas, no qiio .respeita.a
pon tos:daS azas. há íruibiis' yrtriaç3C :i; tird'é•,--.•

•fLitie0,torujia,: trawieW:i. quáLlüfá e e":14
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1).'CSCOÇa do muitos especimens, são inseri-
eiveis. verifica-se que. nas Antilhas não ha
mais de uma aspecto do wborers.

DOM03 conta agora, dos estragos prol uzido
pelo 4bororb. Os canna.viaes nunca ficam in-
xlemnes do ataque e, por obra sua, o sborers

•calva estragos muito apreciavels.
Mas, o Trichosphaeria sacchari Massee é o

principal factor a que se devo attribuir a
?perda, tão importante, de assucar que as mo-
4estiasda canna ocasionam, sendo o sborers
• seu alliado principal. Sem elle, este cogu-
mello, antes sa,prophyta, não atacaria as
oannas sãs. O sborers abre-lhe a porta o o
introduz na praça. A canna atacada pelo
Trichosphaeria fica sem valor. Elle não coe-
té,n mais assacar e sou caldo torna-se acido-,
é novivo ao fixbrico e estraga o que foi forne-
cido pelas cannas s5.s.

(Continila.)

NOTICIARIO
Tribunal cle Contas— Ordens de

pagamento sobre os quaes o Sr. pre:idente
interino deite tribunal proferiu despacho de
reJi(tro, ein 24 do corrente:	 •

Minister:o da Industria Viação e Obras
Publicas — AVPOS

N. 82, do 11 do janeiro, pagamento de
3003 a Armindo Vieira & Comp.. do forneci-
mento á Directoria Geral do; Correias, em
junho do armo findo ;

N. 83, do 11, idem de 1:120;'s216 a diver-
sos, do fornecimento; ti, Administração dor
Corroias do District() Federal e F..stado do
Rio de Janeiro, em outubro e novembro
siltimos

N. 153, de 14, idem do 78$634, correspon-
douto a I', 4- 10-0, a Belmi yo Rodrigues &

do fomecimento.s á Estrada. do Fero
contrai do Brazii, cru outubro ultimo;

N. 154, de 14, idem de 52423 correspon-
da ite a E. 3 -0-0, ii Brasilian Contracts Corpo-
ration, limita!, de forneci nento á. mesma
estrada, cm maio ultimo;

N. 155, de /4, idem de 298,•::,521, corre-
sp.nidonto a S.', 17-1-8, á mona Corpora-
tion, do Ibrnecimentos á dita estrada, em
maio ultimo;

N. 171, de 17, idom de 43$735, correspon-
dente a 2-10-0, á mesma, Corporation de
fornecimentos á ditai estrada, em maio ul-
timo;

N. 172. de 17, idem do 1093330, correspon-
dente a 6-5-0. á mesma Corporation, de
fOrliecirne.ito á. dita estrada, em inalo ul-
timo;

N. 173. de 17, idom de 69$977, correspon-
doate a 4-0-0, á mesma CarporatiGn, do
Ibraecimento á dita estrada, em outubro
ultimo.

—	 da Justiça e Ne2;ocies Inte-
riOres—Avisos

N. 169, do 14 do cnrrente, indemnização
de 803700 ao director do Instituto Nacional
do Mus:ca, llenrique 0.swaldo, do despezas do
.prornpto pagamento que e/Fedamo em de-.
zembro;

N. 193, de 17, entrega ao ahnoxitrife do
Lazareto da Ilha Grande, Virgilio Corréa de
Itozendo, do 4:465t;;200 para pagamento das
folhas do pessoal elroctivo do mesmo Laza-
reto, relativo ao mez findo; .	 •

N. 196, de 17, pagamento do 4603 a J. A.
Costa de fornecimento; o trabalho; feitos na
estação policial annexa á 2* delegacia ur-
Lana ;

N. 197, de 17, h10111 de 136$ ao mc.smo, por
jdontieo motivo na is delegacia urbaaa ;

N. 199. do 17, idem do 187$500 a, Rodri-
gues & Comp., do.fornecimento ao Arcbivo
Publico Nacional, em dezembro lindo;

—Miai .tesia da Fazenda:
°Meios:
N. 42, de 18 do corrente, da Alfandega do

Rio de Janeiro, pagameato de 5:717$300, a
Juiio Miguel de Freitas & Comp. , de forne-
cimentos á mesma alfandega, ein dezembro;

N. 4, do 13 de janeiro, da Recebedoria da
Capital Federai, - idem de 82r-s: a Felicio An-
tonio Miralba,de trabalho; que fez para esta
repartição,em novembro ultimo.

Requisição da 4s Pretoria, do 24 do dezem-
bro ultimo, pagamento de 30$077 a D. Ama-
lia Augusta Barbosa de' Barros.. de juro; de
uru anno sobre a quantia de 781$540,do pro-
priedade de seus filhos menores.

—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 56, do 13 do corrente, pagamento do

1733300 a porteiro; de repartições deste mi-
nistorio, como indemnização de dospezas
mindas que fizeram em dezembro ultimo;

N. 49, de 13, distribuição do 616$ á Dele-
legacia Fiscal do Thesouro Federal no Rig
Grande do Sul para ser posta á disposição do
capitão do porto do mesmo Estado, afim de
eirectuar a compra do carvão Carditr.

alinisterio da Guerra— Avisos
N. 4, do 5 de corrente, pagamento de

4393749 á SociWte Anonyme de Travaux . e
d'Entreprises ou Brésil, da gaz de illumina-
ção fornecido ao quartel do 38• batalhão do
infantaria. em Nitheroy, durante o exercido
findo ;

N. 9, do 10 do corrente, idem de 893$500
ao coronel Joaquim Pedro Salgado o Dr.
Carlos Buarque de Macedo, do transporte de
tropas que fizeram a bordo do vapor do sua
propriedade Guasca. no anno findo

N. 859, de 31 de dezembro ultimo, idem
de 286$60.) a A Noticia, de pubicações de
do edtaes para a Inteadencia. Geral da
Guerra, no exercido do 1901. .

:1Strae1sinass 11^• .1.-1eolt-Lp; em
T•aolo — Brevemente inaugurar-se-ha no
editleio da Sociedado Paulista. do Agricultura
una demonitração de machinas agricolas.
Foi organizada sob o; auspicio; do Df. Carlos
Botelho. secretario dl agricultura.

znachinas estão installadas no pavi-
mento terrw do edifico do largo do são
Francisco 5 ; uni . motor a gaz lhe) tunsmitte
movimen tição.

Eta domonstraçã'o de nuchinas tem ca-
racter permanente.

.A.lfandexa do Itio• de .Ta-
neiro—Ba,!aim de estampilhas para des-
pacho do consuma, effectua.do em 14 de ja-
neiro de 1003.

Estampilhas

Recebidas Ve.:didas
Saldo do mez de
dezembro 41904. 358:21009

Estampilhas rece-
bidas da Casada
Moeda de 1 a 1.1
dejaneiro de 1905 210:0003,0

Estampilhas vendi-
das na thesouraria
da Alfandega do
Rio de Jane:rb do
1 a 14 de ja-
neiro ds 1935 	  93:2083480

Saldo existen ; e	   469:258$619

568:217$029 568 : 217$099
• •	 '

Corrs3 io:-r Esta repattição expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

llo;o :	 .	 .	 .	 .	 .	 •
Pelo Hulle, para Santos,. recebendo impres-

sos até 5.3 8 horas da manhã, cartas para. o
interior até, ás 8 1/2, ditas , com porte duplo
até ás 9,	 •	 •

Pelo °sita. para IlÁssda Prata, Mano Gros.
se, Paraguay e Pacifico, recebendo imst
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 1/2. ditas cana porto duplo
e para a exterior até ás 7,

Pelo Soraía, para Os portos do Pacifico, re-
cebendo impressos até ás 11 horas da manhã.,
cartas para o exterior até ás 12 e abjectos
para registrar a.té ás 10.

Pelo Aiisatoa/d, para Bahla Blanca, rece-
bendo impressos. até ás 9 horas da manhã e
cartas para o exterior até ás 10.

Pero Assá, para Pernambuco. recebeturo
impressos até ás 10 horas . da manhã, cartas
para o Interior até ás 10 1/2, ditas com
porto duplo até ás 11 o okectes para regis-
trar até á,s 9.

Pelo .Fortaleut para Pernambuco, Ceará,
Pará, Santarém, Ita.coatiara o alanaos, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo até ás 8.

Pelo Tohomarú, para Tenerilre o Londres,
recebendo impressos até ás 1 L horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12 e obje-
ctos para registrar até á3 10.

Pelo 8. Jacto da Barra„ para S. João da
Barra, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã. cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até
á 1 e okectos para registrar até ás 11 da,
manhã.

— Amanhã :
Pelo industrio!, para. Santo; e Laguna, re-

cebendo impressos até ris 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porto duplo até ás. 12 o okectos para
registrar ata ás 10.

Nota— Saques para Portugal o valos pos-
tacs para o interior, OOS dia.; utois, 'até ás
2 1/2 hora; da tarde.

Directoria do 31otoorolo—ia
— Sorviçi.) ãleteorologico Nacional — Secção
Urbana—Resumo das ob :ervaç3es correspon-
dentes ao dia. 22 de janeiro de 1905.

Elementos observados na cidade, Copa-
cabana e Botafogo :

tuim mira mien mi'ab
Evaporação á	 .

sombra..	 ..	 1.75 2.23
Chuva eahida.:..	 —
Tempo ra 1 ura

media do hou- •	 •
tem 	 	 25).30 25,.25 .•=•n•

—E no dia 23:
mira min) mim aliai

Evaparaçáo á
eoluhra 	 	 2.45 2.50 2.30

Chuva cabida- 0.30 0.50
Temper atura

média de h 01?
tem 	 	 28 3.55 23 '.75 20.20

Obit liar io — Sepultaram-se, no dia 23'
de janeiro de 1905, 45 pessoas, sendo:

Nacionacs	 .03
Estrangeiros 	 	  9

45
Do sexo masculino 	  29
Do sexo feminino 	 , • 16)

45
Maiores de 12 annos 	  31
Menores d 12 alld03 	  14

45

lnilgentes 	  17o
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• Observações feitas uma voz
c o 21 horas
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Sancáro - 1905,-

'	 Directoria do Motoorologria da, Marinha Repartição da Carta Maritima - Reunto meteorologia,
' Illagnetleo do dia 23 do janeiro do 1905 (segunda-feira).

•Resultados magneticos da Estação Central.- Declinação=8 0 39' 35' NW.-Capilat Federal, 21 de janeiro de 1905.
• Observações metcorólogicas simultancas.-- A Oh. os. de Greenwich ou O h. 07 01. a t. um. do Rio .
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Belém 	
S. Luiz 	
Parnallyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracajn... 	  . ...
Ondina (Bahia)....
S. Salvador........
Cuyabá 	 763.88 23.7 20.45 91.0 Nublado Sido Chuva E Bafagem Variarei 27.1 23.0 25.05 27.01
Victeria 	 762.10 30.0 19.48 62.0 Quasi limpo 13om - N Muito travo Bom 3:j•e 3J .0 32.:0 -

Juiz do Fúra 	 761.74 27.2 18.30 68.0 Meio nublado Bom 1 NW Muito fraco Muito bom 30.2 21.5 25.85 -
Capital 	 759.85 29.1 21.21 71.0 Limpo Muito bom Nev. tonue baixo NNW Aragens Bom 28.6 23.2 25.90 -..
S. l'aulo 	
Santos 	  - - - - Nublada Encoberto - - Calma Encoberto - - - -
Paranaguá 	 . 757.30 24.9 20.86 89.0 Nublado Incerta Chuviscos - Calma Variarei 31.4, 22 . 1 20.75 1.00
Curit yba 	 758.85 21.3 16.76 89.0 Nublado Incerto - N Ilaf-,wen1, Variavel 32.318.1 25.20 1.00
Assuncion x 	 757.70 23.0 17.27 83.0 Meio nublado t - NE Aragem 3 37.023.0 30,00 -
Posadas x 	 756.60'27.0 14.81 56.0 Quasi nublado 1 nW E Aragem i 40.0p7.0 28.50 --
Florianopolis 	 756.95!26.6 21.38 82.11 Nublado Incerto .... N Fraco Muito bom 31.8 20.6 26.20 -.
Corrientcs x 	 i
Itaqui 	 755.73i25.5 18.41 76.0 Meio nublado Bom Nev. tenue baixo NNW Aragem Bom 13.7 19.3 26.50 ....
Porto Alegre 	 •	 • .	 .
Rio Grande 	 752.08 i 25.6 22.00 90.0 Quasi nublado Ameaçador Nev. tenue baixo N Bafagem M. variarei 26.8 22.5 21.65 -
Cordoba x 	 757.0021.0 13.52 73.0 Meio nublada 1 - - Calma 1 21.0 11.0 17.50 •-•
Rosario x 	 ' 756.50'23.0 15.55 71.0 Meio nublado

.
•	 1 .... N Aragem 1 28.0 11.0 19.50 -

Mendoia x 	 756.702-1.0 10.14 46.0 Limpo I ..... N Aragem
.

1 31.0 14.0 22.50 -
Bunnos • Aires x 	 755.40 : 25.0 16.01 68.0 Quasi limpo

•
.	 1 - - N Aragem 1 y	 118.0 1-	 ' -

Nota ao meip-dia 	 Na Capita o tempo ainda se conservará bom, lendo se aceentuado os indicios do máo tempo no Rio Grande.
Paranaguá liontem 'ao anoitecer trovejou e- retampejeu ao NW ; ãs 3 h. a. -de hoje calsiu . forte trovoada, acompanhada de aguaceiros • pesados
e vento fresco. - No Rio Grande hontem á tarde • trovejou, relampejou de N a \V e Caliirain aguaceiros '• hoje pela umnba trovejou ao• - N. •

As observações com esto signal (x) são de hontem. - Aviso: As notas do previsão do tempo são validas durante as 2/ horas • seguintes,
a coutar da hora indicada ao	 AAÕ is 2 h. 30 ás. e. não se recebeu maistelegràfiausa
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Toixeira Soares, director da, Companhia do
Estrada do Ferro Victoria-Diamantina; admi-
nistrador delegado, Victor Folletête; dire-
ctores, engenheiro Arthur Alvim. Gusty Joris
LOIli3 Maichain, administrador da Ouro Preto
Gold Mine, e George Moreau, engenheiro de
Minas.

4 do julho-Companhia Fiar Lu:.-Capital
2.000:000$ em 10.000 acções do 200$ cada
uma, tendo por fim adquirir 03 terrenos,
edificio; o machinismos da fabrica de pho.-
piloro.; Fiai Lu. de propriedade de Vittorto
Migliora; em Nitheroy, o direitos, utilidades
o vantagens das marcas Fiat Lux e Carlos
Gomes, fomentar o desenvolvimenta da
mesma industria. Directores: presidente,
Vittorio Migliora; secretario, Angelo Devi-
laqua; gerente, Pio Folix Guasco; director
technico, Cano Scarsi.

18 de agosto-Empreza industrial Serra
do Mar-Capital 600:000$ em 6.000 acções
do 100$ cada uma. Destina-se a adquirir as
antigas fazendas do S. José o do Pinheiro,
no municipio da Vassouras. P ortmloontog ao
Dr. Aarão Reis; adquirir a fabrica do phos-
phoros Serra do Mar, explorada p310 mesmo
Dr. Aarão Reis; explorar o trafego da linha
ferroa o respectivo prolongamento para a
Parada do Tunnol Orando, nos termos da
conce ssão do municipio da Barra do Pirithy.
Direct wes: presidente, Dr. Aarão Reis; ge-
reata Fabio Alexandrino de Carvalho Reis;
director-technico, Luiz Cantanhede do C.
Almeida.

1° do setembro - Companhia de Seguros
Terrestres o Maritimos Brazil - capital de
1.000:00N, em 10.000 acções do 100$ cada
uma. Direc lioria: Alfredo da Fonseca Guima-
rães, Euaeniollonold e Eduardo Ramos.

22 do dezembro-Sociedade Anonyma, com-
panhia rijam - capital 250:030$, em 1.250
acções do 200$ cada umartendo por objecto a
exploração da Fabrica de Tecidos do Lã da
Tijaca. Director thesoureiro, J. R. merian;
diroctor-gereata : D.'. Carlos Ferreira de
Almoida.

29 do dezembro-Empreza constructora da
Avenida Beira Mar - capital 1.000:000$ em
5.003 acções de 200$ cada uma. São fins da
sociedade a construcção da Avenida Beira

coltractada com a Prefeitura do Dis-
tricta Fedoral mios engenheiros Mario Roxo,
Miran Latir o Jaguanharo Miranda, que são
tambem o directores, por Ires annos,da, com-
panhia.	 —

Santa Ca g a (In Misaericovilia
-O movimento do Ho pi tal da Santa Casa da
Misericordia, dos Ilospi&os do Nossa Senhora
da Saude, do S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Saccorro o do Nossa Senhora das
Duros ciii Cascadura foi, no dia 21 do corrente,
o seguinte:

MARCAS REGISTRADAS -

Nacionaes Estrang.,. Total

Existiam 	 	 879	 501	 1,380
Entraram 	 	 25	 14	 39
Sahiram 	 	 11	 22	 33
Falleceram .....	 n	 5	 11
Existem 	 	 883	 492	 1.375

O movimento da sala do banco o do: comi-
sultorio g publicos foi, no mesmo dia, de 484
consultante3 para 03 quaes se aviaram 465
receitas,

Fizeram-se novo obturaal5es de dente3.

.Quarta-fdri 25
	

DIArtIó cfrPicikt.	 ,JaneirD	 195•
•••n••n•••••••nn•

Vasprozas incitttritsola can
1004- Felizmente, o anno findo, de-
monstrou que existo ainda um grande o;-
pirite de iniciativa para as nossas emprazas
industriaes, tendo-se organizado nesta Capi-
tal as seguintes :

5 de janeiro-Companhia Industr ial Santa
Rita. Capital 350:000$ em 3.500 acçõe3 de
on$ cada uma. Incorporado% Julio Braga.

7 de janeiro-Sociedade Anonyma Equitas.
-Capital 200:000$ em 2.000 acções de 100$. Tem
'por fim recolher as pequenas sobras de capital
-dinheiro o applicabo em beneficio do capital
teabalho, ampreoando-o na construcção de
'prel ios,em emprost imos aos seusprestamistas
'ou oortadoros do a,polices prediaes e na expio-
i'açãa de novos systamas de viação,pequenas
(idades balnearoas e do Nevai°, abertura de
•bon towards, avenidas etc., Directores : barão
olo Campolide, José Pinheiro M. Carvalho e

Forreira do Lemos,
• 11 da janeiro. Companhia Formicida Seio-
An;iker -Capital 200:000$ em 1.030 acç5os de

O seu fim é a acqu:ição o exploração
da invento do Formicida Schomaker fito-

Schomakeo, incorporador da compa-
nhia) privilegiada por patente o. 3.417. Di-
rectores : João B. Lopes, presidente; Rodai-
par) Schomaker, director technico.

17 de março - Empraza Fecitas do Nave-
gação a Vapor.-Capital 250.000$ em 1.200

; do 200$ cada uma. Sacio 3 fundadores
Carlos Feitas, Bornardo Pinto Carneiro,
Lti:z Campos. João Reinaldo. Osmanli, &
C onp.. Mendes, Campos & Comp. Costa Pe-
reira, & Borlido, Muniz & Comp., tem por
foi explorar a navegação do cabotagem
nacional.

21 de março -Einpreza do Naveoação
NOVO e Sul.-Capital 100:000$ em acç5es do
1:90aa cada uma. Seu fim é explorar a nave-
gaçãO de cabotagem nacional ou a navegação

Tara portos estran geiro.. Directores Thomaz
Ceorgo Cross,pre,idante,e Fordina.nd Dobbert,
gerente.

7 do abril-Empreza de Vapores alaTina.-
Capital 165:003$ um 825 acções de 20) cada
unia. Seu fim é explorar a navogai;ão do
c(l) dai:em nacional. Socios fundadores Ma-
tiool Martins Ferreira do M Moa Arthur
Aftaras de Souza. John Vanco, Arthur Mar-
tins haweira, do Ma tios. The ,tonio Pereira
Rib3ico o Manool Augusto Cunha.

11 de abril-Empreza de Navegação Bra-
aileira . Capital 200:000$ em 1.000 acoõos de
200$ cada uma, tendo por objecto explorar a
.navegação de c tbotagem em todo; os sons
ramos e a na,voaação de lonao curso por na-
vio:3 a vapor ou a vela. Directores:
dente, barão Peixoto Serra; gerente, Fran-

Teixoira Coelho,
10 de maio-Companhia Nacional de Ele-

ctricidade. Capital 4.000:000.$ em 40.00i)
acções de 100$ cada unia, afim de explorar o
contracto quo, com a Proreitura, do District°
podoral, colobrant Wildem Reid & Comp.
para o e staboleci monto, dentro do pnrimetro
do mesmo districto, do uma, ou mais usinas

•productoras de ~raia e:ectrica, gerada por
:força hydraulica. Directores: Dr. Luiz da
Rocha Miranda,DiaLuiz Echeverria e Dr.Luiz
Felippe de Souza Leão.

O de junho - Companhia do Estradas de
Ferro Noroeste do lirazi .Capital 10.000:000$
'em 50.000 acções do 200$ cada uma. A so-
ciedade tem por fim a acouisição do privi-
legio, garantia de juros o Outros favores
:concedidos ao flanco União de S. Paulo, para

construcção da estrada do ferro que do um
ponto do prolongamento da Companhia Mo-
gyana entre Uberaba o S. Pedro do Ubera-
binha vá 'terminar cm Coxim, Estado do
Matty • Grosso: Inçorporador; Victor ,Folla-
- ta ta. Ifirectores: . presideatta Itenri Lartigo,

• tdimiiiisi,otdor da sociedade de Estradas . do
• Torro Argeliauas; vice-prosidente, Dr; Jqão

N. f2:»1:71;
Manoel Ribeiro de Souza, estabelecido

rua Visconde-do, Rio'Branco n..2, nesta, Ca-
pital. com o comanercio de vidros, espelhos e
Molduras, 'vem apresentar a • marca acima"
adoptada pelostipplicanto para distinguir a
sua industria, a qual consbte - no eVult9.;.11.

um rotulo em papel branco, do filma, , oval.
margeado por filetes pretos, lendo-se na
parte do cima as palavras M. Ribeiro da'
Sousa, ao centro cinco estreitas o na parta
de baixo as palavras Rio de Janeiro - Marca
registrada. A referida marca será usada pe!ii.
supplicante em todos 03 productos do sua
industria, o bem assim ficturas; cartões ca
no proprio papel que lhe serve de cavo-
lucro.

E para 03 devidos effeitos apresenta tros
exemplares do igual teor o fOrma para o qua
o supplicanto pede para ser registrada na
fUrma da lei. Pede deferimento.

Rio do Janeiro, 1 do outubro de 1901.-
Manorl Ribeiro de Souza (sobre uma estam-
pilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas d4
manhã do 1(10 outubro do 1901.-Osecretario,
Casar de Oliveira. • 	 •

Registrada sob • n. 2.175 por despacho da.
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do salto; por es-.
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 do janeiro dá
1005,-0 secretario, Casar de Oliveira.

1%. 4.1O,2

Manoel Nunes da Paz, negociante oTtabe-
lecido nesta praça-, com cominarei° de vinhosf
e comestiveis á rua Marechal Floriano
xoto mi.  141, vem apresentar a osta junta a;
marca acima conadl, a qual consiste nd
seguinte : um rotulo quadritongo, brancos
tendo ao centro a figura dl fama tocando
urna trombeta, da qual saltem as palavral
nec plus ultra. Esta figura, que está ap dada.
a um copo com vinho, sob o qual estão as
palavras g Marca registrada », é, em parto,
encoberta por uma faixa que atravessa uh
rotulo diagonalmente e em que se 1 em
lettra.s brancas « Ermida-clarete ». Na parto
inferior da, faixa ha um cacho de uvas. Em
um dos triangulos formados tela faixa lia
as palavras : A Viticultura Portugueza.
Grandes armazens de vinho; geluinos ss, k;
no outro « De Manoel Nunes da Paz - Ria
de Janeiro ». A faixa, que tem a côr preta,
é Jade ida, no começo, por (bus peitamos:
bordados. A referida marca será usada pelo
supplicante nos vinhos do sou commoreica,
podendo variar em dimensões o atires, afim
de garantir 03 801.13 direito; de propriedade,
COMITIVCi0 e fabrico. Inutilizava unia es-
tampilha de trezentos reis o seguinte : Rio
de Janeiro, 14 do janeiro de 1005. -Ma-
noel .Nunes da Par.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 14 de janeiro de 1905.- O secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.192, por despacho da.
Junta Commorcial em sessão do hoje. Pagou'
no primeiro exemplar 6$G00 de sello, por
estampi l has. Rio de Janeiro, 19 de janeiro
do 1903.- O socreta rio, Cesar de Oliveira.
(Ao lado achava-se o carinlb da Junta Com-.
mercial.)

RENDAS PUBLICAS

e

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 2 a 23 de
janeiro de 1905 	

	
4.907:3424474.

Idem do dia 24
Em papel- 210: 50i3
Em ouro.	 :78:431$J94	 20:319a04T

• 5.198:Ç62$124

Emn igual periodo de 1904,	 4..778:012$04Z
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RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Roda do dia 21 de parira da 1905

Interior 	
	

33:2308325
Consumo :

Fumo	 	 3:2408000
Bebidas .....	 2:9508000
Calçado 	 ...	 2:5678000
Velas 	 	 2508000
Perfumarias..,	 1408000
Especialidades

pharmacen -
ficas 	 	 611n000

Vinagre 	 .. .	 2068400
Conservas..... 	 1008000

Tecidos 	 	 14 :272000
Cbapeos 	 	 5608000

32:5968100Registro 	 •	 7:7008000

4:3798871Extraordinaria 	  ... •
3408660Deposito 	

Renda com applicação espe- 	
5858773eial 	

11:1328189
Renda dos dias 2 a 23 de

janeiro de 1905 	  1,409:354124

1,480:4368913
Em igual periodo de 1901„	 1,614:5068903

Differenca para menos 	  134:0198930

EDITAES E AVISOS
••••nn•n••	

Ciir to do Appellação .
Faço publico que os julgamentos das appe/-

Lições Crimes a. 903, appellante Julio de
Sá Silva Araujo, appella.da a Fazendt Muni-
cipal; n. 986, appellante Manoel de Souza
Guimarães, appe!lade, a Fazenda Municipal;
u. 1.041, appellante Alzira Maria da Con-
ceição. appellada a Fazenda Municipal;
n. 1.045, appellante Antonio Delphim Si-
mões da Silva, appellada a Fazenda Muni-
cipal; n. 1.016, appellamte Antonio Delphim
Simões da Silva, appellada, a Fazenda Muni-
cipal; n. 1 .017, appellante Antonio Delphim
Simões da Silva, appellada a. Fazenda Muni-
cipal; n, 1.048, appellante Antonio De:phim
Simões da Silva, appellada a. Fazenda Muni-

n. 1.019. appellante Antonio Delphim
Simões da &Iva, appellada a Fazenda Muni-
cipal, terão legar na Sessão Cam ira, Criminal
do dia 27 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria, da Córte de .Appellação, 24 de
janeiro de 1905.—No impedimento do De. se-
cretario, o amanuense,11e.nrique Wanderley.

1-Escola. nTa,eila1i1L1 ao nonas
tes

De ordem do Sr. director,fa,ço publico, para
conhecimento dos interessados, que nesta
secretaria acha-se aberta, por espaço de
'ires meios, a contar desta data, a inscripção
para concurso da cadeira vaga de elemen-
tos de architectura decorativa e desenho de
ornatos.

De accordo com o art. 98, cap. VI do regu-
lamento approvado pelo decreto a. 3.987, de
13 do abril de 1901, poderão ser adrnittidos
a concurso 03 Irrazileiros que estiveram ao
goso de seus direitos civis e politicos. assim
como os estrangeiros que fal/areni correcta-
mente o portuguez.

Por occa.sião da inscripção os candidatos
deverão apresentar folha corrida .e, s.1 não
tiverem tido residencia no Brazil,' documento
equivalente á folha corrida devi3aniente le-
galizado, o que seri julgado pelo conselho
.escolar, com recurso para o governo.

De accordo. com o art..51. do regulamento
'vigente', poderão 03 candidatos, alCm da To-

•

lha corrida, aprautar quaesquer outros
documentos quis julgarem convenientes
como titulas de habilitação ou provas de
serviços prestados á sciencia„ ás artes o ao
palz, do que se lhe passará recibo; estes ti-
tura,que podein deixar de Ser exhibidos, não
dispensam o candidato, sejam elles . quae,s
forem, do prestar as tres provas exigidas
pelo art. 58 do já citado regulamento.

Provas do concurso

As provas do concurso serão :
I." Prova pratica.
2.* Prova escripta,
3. 3 Prova oral.
A prova pratica versará, sobre:
a) execução de uni desenho cons:stindo

representação de um conjuncto arc:iitecto-
nico, a traço ou a traço com aguada

5). execução de una desenho da ornatos. de
estylo determinado, pelo processo graphico
que mais convier ao candidato.

O julgamento desta prava se fará oito dias
depois de terminada, e será feito por vota-
ção nominal, sendo eliminados os candidatos
que não obtiverem dons terços da votos.

A prova escripta, que se elfectuaxii, no se-
gundo dia depo:s do julgamento da prova,
pratica. durará quatro horas e versará sobro
um ponto dentro 03 20 formulados pelo con-
selho escolar sobre as matulas da cadeira.

A prova oral, que será a ulthna, realizar,
se-lia, em sessão publica, 24 horas depois de
tirado ponto dentro os 30 formulados pelo
coa ;ellio escolar, tendo o candidato o espaça
de uma hora para discorrer.

Para maiores e mais claras explic3.ç3es
queiram os candidatos dirigir-se á secretaria
data escola.

Secretaria, da Esco'a Nacional de Penas-
Artes, IS de janeiro de 1003.-0 secretario,
Diogo Citará.	 (•

Museu Nacional

CONCURSO

DO 0; .de:11 tis Sr. director interino, faço
publico que, por espaço do (nutro ineze,

contar do hoje, se acha aberta nesta se-
cretaria a inscripção para o concurso ao
provimento do cargo de assistente da secção
de anthropologia, etimologia e archeologia
do Museu Nacional.

O concurso constará de dissertação escripta
e oral e de prova pratica sobro pontos ti-
rados á sorte, de accordo com o program-ia
prévia.mente organizado pela congregação
o a.pprovado pelo Sr. Ministro.

São repisitos necessarloi para a almissão
ao concarso :

1•, a qualidade de c:dadão brazileiro
2., moralidade provada ezu folha cor-

rida.
A prova eicripta constará de um ponto

tirado á sorte e durará Ires horas, durante
as quem os candidatos se conservarão des.
acompanhados de pessoas estranhas, de livros
ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
missão examinadora, será lida perante todos
os membros da congregação pelo candidato,
sob a inspecção dos outros ou de uni mem-
bro da congregação, caso haja um só Can-
didato.

A exposição oral será publica. durará uma
hora e constará ije um assumpto importante
sobre qualquer das meteria,s comprehendidas
pa respectiva secção e tirado 0.. sorte, com
ditas horas de antecedencia.

.M provas praticas serão feitas de con-
formidade com . a disposições estabelecidas
tios programmas especiaes.

Satisfeitas as formalidade-s do concurso, a
congregação procederá á votação, por C3C111-

tinia secreto, sobre a capacidade de cada
candidato, considerando-se excluidos desde
logo . os que não. obtiverem dou s terço; da
votação total.

Em seguida, e da mesma fôrma, far-sa-ha
a classificação por ordem de merecimento dos
candidatos não excluidos.

Concluida a votação e em acto successivo,
a congregação organizará a lista dos candi-
datos acceitos celas , ifica.dos, conforme o dis-
posto no artigo precedente, afim de ser apre-
sentada com a proposta do candidato que jtfi-
gar preferivel.

O director enviará ao Ministro, com a pro-
posta dos candidato!, cópias das actas de
processo do concurso o as provas escriptas;'
hem como uma informação minuciosa sobre
todas as circumstancias occorridas.., com mu-
nicação especial do modo por que se condu-
ziram OS candidatos 1103 actos do concurso,
do seu procedimento moral, das suas habili-
tações scientificas, dos seus trabalhos
131'03503 O dos serviços que tenham prestado
ao Estado.

Serão preferidos, em igualdade do condi-
ções, os concurrentes que ja, pertoncerem ao
quadro dos empregados do Museu.

Secretaria do Museu Nacional, 24 do dez-
embro do 1901. — Aliranda Ribeir-o, secre-
tario.

..•n•nn,

Directoria Geral de Saudo
ublica

De ordem do Sr.1),.. director geral do Sande
Publica, convido os proprietarios, arrenda-
tarios, ou seus procuradores, , dos ',pedia
abaixo mencionados, a comparecerem nesta,
directoria, dentro do prazo de 10 dias, conta-
dos desta data, afim de tomarem conheci-
mento d t intimações que lhes foram fitas
polo inspector sanitario da zona em que so
as; larn suados os referidos prelos, sob a,3
penas da le::

Rua, da Providencia ns. 31, 33,37 e 61.
Rua do Costa IPT. '11 O 17.
Rua Barão de S. Felix n. 160.
Rua da America, a. 141.
Rio de Janeiro, Secretar:a da Directoria

Geral de Satele Publica, 17 de janeiro da.
1005,— O secretario, Dr. J. Pedroso.

De ordem, da Sr. Dr. director geral de
Saud° Publica, convido os proprietarios,
rendataria4 ou seus procuradores, das pra- •
dites abaixo mencionados, a com oarneere.3
nesta directoria, dentra do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das Ultimações que lhes Ibramn feitas
pelo inspector sanitario da zona em que,,u
acham situados 03 referidos predios, sob as
penas d a lei:

Rua do Cotovello n. 32.
Rua Senador Pompeu a. 262.
Rua capitão Senna ris. 16 e 18.
Rua da Candelaria 114. 27 e 4:5.
Rocco João Ignacio n. 10, sobrado.
Rocco João Ignaeio n. 10, terreo.
Secretaria da Directoria Geral de San le

Publica. 18 de janeiro de 1905.-0 secr2tario,
Dr. J. Pedrose.

Do ordem do Sr. De. director geral 43
Sande Publica, convido os proprietarios,
arrenda.tarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim do tomar coche.'
cimento das intimações que lisos foram fel--
tas polo inspector sanita,rio da zona em que
se acham situados os referidos predios, sob
as penas da lei :

Rua D. Anua Nery ns. 122c 122A.
Rua Dr. Dias da Cruz ri. 19.
Secretaria da. Directoria Geral de Sinete

Publica, 19 de janeiro de 1905.—Pelo secre-
tario, Olyinpio de Ntemeyer, chefe de sução,
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De ordem do Sr. director geral do Saudo
Publica, convida os proprietarios, arrendata-
003'ou seus prOcurailore 4 , dos predios abaixo
mencionados, a" comparecerem nesta Dire-
ctoria, dentro do praia de 10 'dias; .contados
desta data, afim do tomarem cohhocimonto
das int ima.ções que lhes foram feitas pelo
inspector sanitario na zona em que se acham
situados os referidos predios, sob as penas da
Roi :

Rua Frei Caneca n. 261.
Rua do S. Carlos n. 92 (fundos).
Rua de S. Roberto n. 30.
:Rua Barão do Potropolis n. 19.
Rua. Dr. Aristides Lobo u. 92.
Rua Con selheiro Pereira Franco n. 22.
nua I3enedicto Hyppolito n. 161.
Vita Visconde de So.ptically u. 68.
Rua D. Feliciana n. 85.
Rua de S. Christovão a. 73.
Rua Machado Coelho n. 170.
Rua Nova do S. Leopoldo n.
Rua Miguel do Frias n. 21.
.Rua Machado Coelho u. 30.
Rua ALIBI) n. A I.
•Rua S. Luiz Gonzaga n. 275.
Praia, do Cajti n. 2.
Rua do Bomfini n. 27.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, Rio de Janeiro, 20 do janeiro de
1905.—Pelo secretario, Olunapio dc Nicmcyer,
chefe de secção.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vi(' 03 peoprietarim, arrenlatarios ou seus
procuradores, dos prodios abaixo dasignados,
a co nparocerern nesta Diroctoria Geri l, don-

De ordem do Sr. Dr. director geral de
saude publica, convido os proprietarios, ar-
rondatarios 9u seus procuradores, dos pre-
dico abaixo ni melou:idos, a comparecerem
nesta directoria, doutro do prazo do 10 dias,
contado desta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimaçao; une lhes foram
feitas icOo inspector sanitario da zona em
quo se acham situados 03 referidos predios,
sob a 3 penas da lei
t Boutevard 28 de . Setembro ns. I (padaria),
134 e 142.

Rua Boa Vista 113. 7 o 1 , 1 A.
Rua de Mattoso ns. 117 e 125 C.
Rua Francisco Eugenio a. 5 (avenida).
Se.cretaria da Directoria Geral de Publica,

21 do janeiro do 1903.—Pelo secretario,
pia de Nienteuer chefe do secção,

)`' ,	 •	 •	 •
Directoria Geral do 'Saud°

Vublica,
Do ordem de Sr. Dr. director geral de

Mude publica, convido os proprietarios
fendatetrio: , ou seus procuradores, dos predios
ába i o, .mencionada t, 13. compareeC

'
reM. nesta

•Krect-pria dentro . da prazo "ale : 10, 1111S. c.0.11-
tados . .deta data, .afiM;de totuarda , coulleei-

knedf.o . daS M ti nfaçõeS'4 uh lhes' 1iírah rei ta, s -
pe:O Inspéctor :ratiitario da ?alia em 'xote
acham si tua.d(is :referidos .prediw; sob . as
penas da lei :	 •

Rua . Dr. Lins de Va.sconcel los n. 1.
Rua.Dr. Liro; de Vasconcellos a.' G I.
Rio de Janeiro'. Secretária . da Directoria

Gorai de Saude Publica. 25 de janeiro de 1903.
Pe10Secretario, Olympic) de Menc:es, chefe

do secção.	 (.

Directoria, Geral do -Sande
Publica

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria, geral, no prazo de cinco (lias, as
multas que lhe foram impostas ou, findo
osso prazo, se verem processar, do accôrdo
com o regulamento sanitario vigente:

Pela 9a delegacia do saude:
Jo ué Candido Barrou, escrivão da 23 Pre-

teria, multado em 125$, por não ter cum-
prido a intimação que lho foi feita em 10
de dezembro do 1901, relativa a melhora-
mentos no predio do sua propriedade á rua
Zeforina n. 14, infringindo o § 1° do art. 98
do regulamento sanitario;

Daniel José Rodrigue; Guerra, residente á
rua Flack n. B 1, multado em 200$ por não
ter cumprido a intimação n. 14.021, para
demecupação e demolição da casa do reboco
e sapa de sua propriedade á rua Viscondo de
Nitheroy n. 4, fundos infringindo o art. 91
do regulamento sanitario;

Antonio José Luiz de Queiroz, re• idente á
rua S. Luiz Gonzaga n. 231, multado em 125$,
por ter aiugado a ca sa a, 30 da rua Lopo
sem haver communic,ado á mesma, doe releia
de sande, infringindo a lettra A do art. 87,
do regulamento tanitario ;

Virgilio Lopes Las Ga zas dos Santo:, re-
sidente á rua Conde de 'tomam n. 220, mul-
tado em 125$, por não ter cumprido a inti-
mação que 11 foi feita em 10 de dezembro
de 1901, relativa a ine!liwamento; no predio
de sua propriedade, á rua das Dore; n. 9, in-
fringindo o § 1 0 do art. 98, do regulamento
sanitario

Bernardino Ferreira da Silva, residente á
rua do; Andrada.s n. 69, multado em 123$,
par ter aluoado.sem prévia communicação á
mesma deleoacia„ o predio n. 24 da rua Souza
Barros, infringindo a lettra A do art. 87, do
regulamento sanitario

Joanna. Remuning Vianna, residente á rua
Dr. leal n. 28, multada em 200$, por ter ha-
bitado sem licença da mesma delegacia do
saude, o referido predio, de sua propriedade,
infringindo a lettra. A do art. 87, de regula-
mento ..san

Rio de Janeira, Secretaria da Directoria
Geral de Sande Publica, 25 do janeiro de 1905.
— Pelo secretario, Olympio de Nicineyer,
chefe de secção.

Obras do Ministerio dvt .Tes.
tit"itO Nogocios Interiores

Neste e scriptorio, á rua do; Invalidos n. 67,
receber-se-hão propostas, em carta fechada,
para fornecimento o collocação de 'vedo de
cantaria apicoada nos passeios das ruas
«Francisco Eugenio» e «Oliveira Faustos,
junto ao proprio nacional onde funcciona.
a Escola Correoional Quinze de Novembro.

A concurrencia, versará, sobre o preço to-
tal das obras, prazo para a sua terminaçã.o e
idoneidade dos proponentes.

As propostas deverão ser escriptas com
tinta preta, em duas .vias, devidamento es-
tampilhadas, datadas o assignada.s, sem

;emendas; accrescimos, razuras . ou , defeitos,
;que prejudiquem rei: Sua cla,rez,;k,:e contoo.o,
Isreço total das Ora% por óitonSo ó em alga-
'rismo 4.• ' •	 -	 '	 •	 • "	 ',-d...	 •

¡WS UO

• Igua lmente,te. de V erii9 v" ioi a. ti lia1as
doettmen	 coMprObatorios de terem escoo-
('nitentes pago os impostos federaes do in-
dustrias e profissões, e haverem 'caucionado
no Thesouro ,Fedoral . a importancia
100$ para garantir a assignatura do re-
spectivo contracto.

Neste escriptorio,aos Srs.proponentes serão
fornecidas, diariamente, das 10 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde, todas as explicações do
que carecerem, o as bases que deverão servii.
para a celebração do mesmo contracto.

Não serão tomadas eia consideração as pro-
postas que deixarem de sati sfazer quaesquoi.
condições deste edital o não mencionarem
precisamente a rosidencia , oficina ou
escriptorio do; proponentes, na presença dou
quaes serão abertas o lidas no dia• 25 do mez.
corrente, ás 2 liora.s da tarde em ponto.

Escriptorio das Obras do Min isterio tie Jus-
tiça. e Negocios Interiores, 14 do janeiro do
1905. — O escripturario, Antonio Del/ino dos
Santos.	 (•

Obras do Ministerio da Ju gq-
tiça, o Negocios Interiores
No dia 25 do mez corrente, ás 2 horas da

tarde, em ponto, serão recebidas propostas,
neste e scriptorio, á rua dos Invalides ri 67„
para a execução do varia; obras e pintura no
proprio nacional n. 34 da praia da Saudade,
annexo ao Ilospicio do Alienados.

Poderão concorrer todos os candidatos qui"
apresentarem documentos comprovando o
pagamento do imposto federal de industrias
e profissões, o da caução do com mil réi4
(100,$) para garantir a assignatura do vespa_
clivo contracto.

A concurrencia versarei sobro o preço totaX
das obras,prazo maximo para a sua execução;
e idoneidade dos proponentes.

As propost.v: deverão sor cHcripta3 com
tinta preta, em duas vias, devidamente da-
tadas, assignadas o estampilhada :, som
emendas, accissorios, razuras ou defeitos.
que prejudiquem a sua claroza, o mencionar'
o proço total da; obras, por extoasa O ma
algarismos.

No I Iospicio. achar-se-ha, nos dias utois,
12 ás 3 horas da tarde, uni empregado dosto
escriptorio, que fornecerá aos Srs. propo-
nentes todas as explicações do que careco-
rem, e, outrosim, lhes mostrarei as bases qua
deverão servir, para lavrar-se o dito con-
tracto.

-Não serão amoitas as propostas que
xaratu de satisfazer quaesquer condiç6e3:
deste edital, o não indicarem com precisão a
residencia, °Moina, ou escriptorio dos con-
currentos, na presença dos quaes sorão,
abertas e lidas, no dia o hora acima fixados.•

Escriptorio das Obras do Ministerio da Jos-'
tiça e Nogocios Interiores, 14 de janeiro da
1995.-0 escripturario, Antonio Delliao dos.
Saalos.	 (.1

Thesouro Federal
CONCURSO DA SEGUNDA ENTRANCIA

De ordem da commissão fiscalizadora
concurso de 2 entrancia para empregos da
Fazenda, faço publico que amanhã, quinta-:
feira, 26 do corrente, serão chamados á prova
ascripta de pratica de repartição, 03 seguia .; -
te; candidatos

Acylino Rutin° de Matta; Junior.
Jes;é Candido da Costa.
Eduardo Hyppolito Ewerton do Almeiá, 11,
303é Pamplona Machado"." ". • .	 .•

• ..Pedra Tarres Leite; 	 , • '
• Alfredo Britto. • • •	 '

• '	 Q9prça.ido Set. , •	 •

lau s i• ta • álta- ar;
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.
ir0 uo prazo de dez (nas. contados desta data.
afim de tomarem conhecimento das intima-
çõe ; que lhes foram feitas pelo inspector sa-
nitario da zona em que se acham situados

• o; renbridos prellos, sob as penas da,
Rua de Monte Alverne n. 11.
Rua do Monte Alverne n. 11 A.
Ruo, Vidal do Negreiros n. 55.
Travosa Souza Pinto n. 1 A.
R til Capitão Senna il. 22 A.
Vivi do Jogo da Bolha n. 21.

• Rua Capitão Senna il. 14.
Secretaria da Moedora Geral de Santo

Publica, 21 de janeiro (1 s 1905.—Pelo soemo-.
tarjo Olynipio (12. Nioneucr, chefe de
secção.	 ('
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Pelo presente edital é intimado o ex-
, agente do Correio de S. Paulo dos Agudo s, no

Estado de S. Paulo, Luiz da Vinha, para.
no prazo de 30 das. contados da publi-
cação deste. recolher aos COrPOS publicos
Z euant!a de 036S400 e mais 03 juros de
9 9/0 pela móra, alcance apurado no processo
de tomada de suas contas, relativo ao
periodo de 30 do novembro do 1902 a 16 de
dezembro de 1903, a cti;o pagamento o
condemnou e.sto tribunal por meai-dão de 5
do corrente m3z.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 24 de janeiro de 1O05.-0 sub-director
interino, Pedro Gdrrili Pessoa,	 (.

1Directorin das -Remi as! "P
cas do .1rIte .goltro Fodeval

AFORAMENTO DE TM:RE:NOS DE MARINHAS NA
PRAIA DA CONCHA EM MACARE.

Por esta directoria, declara-se que, em vir-
tude do despachado Sr. Ministro da Fazenda.
do 17 de dezembro proximo passado, e.ta
aborta concurrencia, publica para o afora-
monto do terrenos de marinhas situados na
praia da Concha. em Macallé. Estado do Rio
de Janeiro, re piarias); pela Companhia de
Navegação S. João da larra, e Campos. nos
quaes se acham edificadas its casas de Pedro
Coelha, de Antonio Faiaz, de Maria Antonia
Madureara, de Antonio José Ricardo (não se
tratando do que existe no terreno que lhe
está atinado), e de outros, na extensão de
188'2.70 ; ao do terreno de marinhas situa-
do entre o (lesto foreiro e o Mataduuro
Municipal, na extensão de 1( 1, ,0 ; ao de
marinhas entre o mesin , ) Mata louro o o
trapiche da companhia citada, na extensão
de 13m ,20, o entre o mo-mo e o exti emo N. E.
da referida praia,na extensão de 182 ,13 ,0, todos
estes terrenos com o fundo de 33%0, com a
obrigação do deixar livro ao transito uma
faixa do 13 1%2 do largura para a estrada que
vae ter á fortaleza existente naquella praia,
como exige o Mini s terio da Guerra, além
da condição co ficar sena (Moa° a concessão
ia parte em quo a todo tempo se verifique

existencia de ameias moaaziticas, com-
,forme a circular a. 28 do 18 dc abA1 do 1003;

servindo de base á, licitação o foro do 100
róis por metro de testada de marinhas, 1/40
de 4$, por quanto foi avaliado cada metro
desses terrenos, devendo o; concurrentes cau-
cionar previamente na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a importancia de um anuo
de foro para garantir a assignatura do con-
tracto.

As propostas deverão ser apresentadas até
o dia 1 de fevereiro do 1905 ata ás 2 horas da
tarde, em cartas fechadas e lacradas, com os
remisitos do estylo. contendo o preço, ern
algarismo e por extenso, do foro offerecido,
sem emendas nem rasuras, as quites cartas
deverão ser abnrtas á, referida hora com as
respectivas formalidades.

Directoria das Renda; Publicas do Theson-
ro Federal, 2 (h! de 1933.-W:toai°
Oscar Tavares da Gosta, director interino. ('

Recebedoria do Rio do Ja-
neiro

SEGUNDO »NTRICTO DE PENNA DE AGUA PÁRA
o EXERCICIO DE 1905

Para conhecimeato do; interessados, faça
publico que fsvam alterado; o; vahme,s loca-
tivo s dos predio; abaixo citado:, seado ele-
vado; de 30S a 31S:; as penaas de agua:

Rua do Ouvidor:
N. 11, Baroneza de Luzo.
Rua do llospicio:
N. 107, Anna° Nunes de Fizneiredo.
N. 113, .10 -io Ria:: Alves Custa.
N. 125, Maria R. M. Marques.
N. 127, A mesma.
N. 197, Manoel Dias Machado.
N. 201, Antonio Luiz da Cunha Souto

Maior.
N. 2(11, Antonio José dos Santos.
N. 225, Domingos , José Gonçalves Portei-

N. 50, Dr. José Paranaguá.
N. 71, Galem Terceira da Conceição da

Boa Mo,-te.
N. 70, Antonio Antunes Fernanda..
N. 80, João Joaquim Gonçalves Burlitlo.
N. 90, Joaaptini de Souza Leão.
N. 94, Antonio Luiz Machado Guimarães.
N. 90, Dr. Bernardino Machado Gui-

marães.
N. 108, Antonio Gonçalves Possas.
N. 120, Antonio Pinto da Fonseca santo
N. 122, Narcizo L. Machia° Guimarães,
N. 124, Joaquim Rodrigue Ventura.
N. 130, Domingos João Pereira Machado,
N. 152, Antonio Dias Iltiben e outro.
N. 170, botina Amelia, de Campos Al-

meida.
N. 178, Visconde do Santo AmbPosio.
N. 180, Manoel Dias Machado.
N. 182, Associação Beneficente Visconde do

Rio Branco.
N. 188, Francisco rernandeJ da Silva

Via is na .
N. 218, Iiaquin't Gomes Dias.
N. .230, Fa l i:mino Julio da Silva.
N. 232, 1):. Olyinpiu Oscar Vitima Vai-

ia Fio
N. ::80, Antonio Joaquim Fernantles.
N. 300, santa Casa de Miserico:dia.

Rua Senhor dos PasAm
N. 13, Josa Ferreira de Souza Cavanellas
N. 29, Joaquim Joal da Costa Faria.
N. 63. Manoel Alves Nobrega.
N. 65. Cuique lienait dit Eugene.
N. 123, José Felippe Parmin.
N. O. 1-'i-mino Fqrreira, da Costa.
N. 28, Santa Casa de	 ericordia.
N. 61, Domingos Rodrigues Ferreira.
N. 84, Maria Isabel da Co ;ta Braga.
N. sn, Olympia Gomes Pereira.
N. 102 Antonio Maria Pinto Reis e outros.
N. 193, Joaquim Marques Nogueira,.

N. 234, Antonio José da Fon .cca. Moreira e
outro.

Rua da Ilfandega :
N. 107, Juiio Miguel de Freitas.
N. 115, Manoel Francisco Santos Deséra.
N. 117,0 mesmo.
N. 121, Custodio José Gomes.
N. 133, Daniel Durand.
N. 135. Gabriel Targgini Morss.
N. 147, Se ninario d.e S. José.
N. 161, João José de Araujo Gomes.
N. 175, Domingos Francisco da Cota o

ouro	
1/01111i1g03 Francisco da Corta O

;1
N. . ,

77

Antonio Gonçalves de Carvalho.
outros.os1.85.

N. 187, O mesmo.
N. 103, Jayme Moreira da Silva.
N. 223, Antonio Gonçalves de Carvalho.
N. 223, Braz Lopes Pereira.
N. 227, Antonio Coelho Pereira,
N. 231, Irmandade do Senti u. do; Pas
N. 233, Amelia Ferreira Oliveira Dias.
N. 235, Maria de Oliveira Guimarães.
N. 239, Joio Augusto de souza.
N. 211, Marcolino Rodriguos.
N. 213, O mesmo.
N. 217, Braz Bandeira,
N. 251, Baroaeza de Salgado Zenha.
N. 267, Bento Jo10 Ba rbosa .
N. 271, Leopoldo do Azevedo.

N. 349 .loaquuini M;iiqtues	
p

N. 373 Antonio Goaç lve s de Carvalho.
N. 10, Eandon add	 Balzh, Li-

N, 80- Manoel Joaquim Barbosa de Castro.
N. 82, Religiosos de s, Bento.

OG. Francisco de Oliveira Leite.
N. 150, Manoel Alves Nobrega
N. 108 Sociedade de S. M. Luiz de Ca-

mões.
N. 172, Antonio .To :é Genes de Paiva.
N. 17-1, O mesmo.
N. 178 Auto lio de Abrais Ciiimarães.
N. 180, Serallin Alves de Faria.
N. 181, Jo Tapin
N. 180, Antonio Gonçalves de Carvalho.
N 188, José Cardoso COi. réa de Almeida.
N. 190, O mesmo
N. 196, Rita Carolina Na .,cente Pinto 0

outros.
N. 202, Alexandre Pereira da Cost.).
N. 2,1-1. Maria 1.1b3r,i1 FaPia, tic Carvalho.
N. 2:)0, Santa Ca s a, tio Mi lepicoedia.
N. 232, Vicente Francisco Ferreira.
N. 238, Irmandade de Nossa Senhora da

Conceição.
N. 210, Santa Ca sa, de Miserieoraia.
N. 208. Alfredo Eliziario de C. Carneiro,
N. 272, Bento .li) sé Barbosa.
N. :122, Antonio I,. Lambei-t.
N. 320, Irmandade da Candalaria.
N. 352, Maria da Gloria Leite.
N. 354, A mesma,.
N. 362, Francisco Soares de Oliveira..

Jorge.

,e 370, Celestino da, Silva.
N. 394, Confraria do 8, Gonçalo C S:I0

Rua do IZo	 :
N. 19, Maria Rosa de Souza Menezes.
N. 01, Santa ('asa dt Misericordia.
N. 107, Antonio N. Azevedo Junior o 011.n

t vos.
N. 111, Antonio Napoleão de Azevedo.
N. 10, Dr. José Antonio Rodrigues.
N. 100, Manoel Pinto da Silva,

Rua General Camara
N. 73, Irmandade da Candelaria.
N. 75, Francisco Ferraz dos santo; Arca;

rist ijs.. 117, Manoel Pereira Sampaio Guima-

N. 121 ,Antonio Corra dos &atas NOVaeS.
I% 177, Candido e outros,

F.ntillo da Silva Guima.rães.
Adjalma de Aguiar Alves Pereira.
A /fredo Seabra.
Francisco Flutamant,e,
João Borges Lagos.
Leopoldo Cavalcanti do Mendonça.,
Manoel Fernandes de Aragão.
Mario das Chagas Rosa.
Moysés Lino Pereira.
Oscar de Souza e Silva.
Adrian° Joaquim"Forreira Junior.
Dialma Washington da Fonseca Hermes.
Sala da 'Commissão Fiscalizadora. na Asso-

ciação Commercial, 25 do janeiro de 1905.-
J. C. Pereira de Mevedo, secretario.

Tribunal do Conta s

Tribunal do C nn tas
Pelo presente edital ó intiando o ex-almo-

xarife do extincto .1.rserial de Marinha do Es-
tado de Pernambuco, Sebastião Josa Bezerra
Cavalcanti, para, no prazo de 30 dias, con-
tados da publicação deste, recolher aos cofres
publicos a quantia de 63$700, alcance apura-
do no processo de tomada de Suas contas
relativo ao exercicio de 1890, a cujo paga-
mento o cond2pnou este tribunal, por' ac-
cardão de 5 de Janeiro corrente.

Terceira Sub-Diroctoria do Tribunal de
Contas, 24 de janeiro de 1903,- O sub-di-
rector interino, Pedro Gurrili Pessoa,	 (.
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3Pap. ,̂adoria do 911C1iesearo
Federal

De °Mona do Sr. director de Contabilidade
do Thesoura Federal, faço publico que, a con-
tar do moz do fevereiro proximo futuro em
deanto, os pagamentos elToctuados por esta
repartição serão de accordo com a tabolla
abaixo tra,nscripta:

Primeiro dia vtil .

Chefe do Estado e Gabinete, Secretarias do
Exterior, Justiça, Viação, Senado e Camara,
Aposentados do todos os Ministerios, Juizo
Seecionaes do District° Foderal e do Estado
do Rio, Tribunal Civil e Criminal, Ministe-
rio Publico, Tribunal do . Jury, Juizo dos Fei-
tos da Fazenda Municipal, Pretores, Tribu-
nal de Contas, Thesouro, Extinctos, Fiscaes
do Bancos, Inspectoria do Obras Publicas e
Archivo Publico.

Segundo dia folie

Supremo Tribunal Federal, Carta do Ap-
pollaça,a), Caixa do Amortização. Directoria
de Estatistica. Segunda, do Exterior, Avulsas
da Justiça e Fazenda. Secretaria da Policia,
Reformados do Policia o do Bombeiros,
saude Publica, Assistencia de Alienados,
Ilospicio Nacional e Colonias, Observatorio
Astronomico, Estrada do Ferro Rio do Ouro,
JuStituto Surdos-Mudos e nu,SeU Nacional.

• Terceiro di.1 ettil	 -
Faculdade do Medicina, Casa da Moeda,

Imprensa Nacional o Dia rio Offieiet, Sexta da
Viação, Junta Commercial, Laboratorio Na-
cional de Anadysos, Guarda Civil. Escola
Quinze do Novembro, Casas do -Detençã,o e
Correcção, Estatistica, Commercial, Institut°
Nacional do Musica, Bibliotheca Nacional,.
Serventuarios do Culto Catholico e Escola do
Balias Artes.

Quarto dia utie

Escola Polytechnica, Gymna s io Nacional,
Montepio e Diversas Pensões da Marinha.

Quinto dia util

Instituto Benjamin Constant, Montepio o
Diversas Pensões da Guerra.

Sexto dia Mil
Delogados e Escrivã,es de Policia, Inspecto-

res Urbanos, Montepio civil da Fazenda e
l'en5ÕeS.

Setimo dia vtid
In pectores Suburbanos, Montepio civil da

Justiça, Marinha e Guerra.
Oitavo dia ulil

Montepio civil da Viação o do Exterior e
Praças do Pret.

Nono dia etil
Meio-sono e Material.

OBSERVAOES

As folhas das fres Secretarias do Estado
passam a ser pagas no segunda dia util.as do
Supremo Tribunal Federal. Carta de Appel-
lação o Caixa de Amortização no terceiro dia
util, emquanto durarem as Sessões do Con-
gresso Nacional.

As folhas depois de annunciadas serão
pagas ás quartas-feiras e sabba,dos depois do
dia 10 e do saguin te modo: ás quartas-feiras.
Poema' activo, Apo300tados, Punsõos, Praças
de Pret. Montepio o Diversas Pensões da Ma-
rinha e Guerra; aos sabbados, Pessoal activo,
Meio-soldo e Montepio civil do todos os Mi-
nisterios.

O pagamento do Material será effectuado
tio nono dia util, ao fim de eadi, mez.

Nenhum pagameato será feito som prece-
der . annuneio.

Pagadoria do Thesouro Federal, 12 do
janeiro do 1905. - Doztolpho Gasta Tinoco,
escrivão.

Caixa do .A.mortização

Em virtude da re:olução da Exm. Junta
Administrativa, de 23 do dezembro ultimo.
e ordem do Sr. in:peetor, faz-se publico que,
no dia 23 do corrente, serão emittidas
notas de 500.s da 8 estampa, serio 1 a, cujos
signaes são os seguintes :

ANVERSO

E' emmoldurada á Renascenca.Vé-se á di-
reita uma moça, representando a Fortuna,
apoiada sobre emblemas da Marinha, e
dirigindo o Commercio, personificado em um
menino.

A' esquerda, outra moça, representando
a Agricultura, cujos productos exhibe,
pé, outro menino sobraçando um feixe de
trigo.

Na parte superior de cada lado da nota, os
algarismos-500 e no cartucho do centro
«Republica dos Estados Unidos do Brazil».

VERSO	 •
A mesma moldura á 114aseença. A' es-

querda, a cabeça; á direita, as armas da
Republica.

Na parte inferior, estão desenhadas praias
de coqueiros, já do um, já de outro lado da
cabeça, em filigrana, que se vé no centro,

o nas quatro extremidades os algarismoS-.
500.

No centro da nota, a cabeça da Republica,
em filigrana sombreada, e uni pouco acima,
o valor, bambem indicado em filigrana soma
breada-500 mil reis.

A impressão da nota é feita em papei
rosa, muito pallido, de fundo de violeta claro,
os dizeres e as gravuras-bistre marrou.

Tanto a cabeça, como as armas da Repu-
blica nos escudos são impressas em verde
claro.

Secção do papel-moeda, 21 de janeiro do
1903.-O c:iefe, falo Antonio de Qa;iroga
Rosa.	 (.

N. 201, Dr. Francisco da Costa Chaves
Faria.

. N. 245, Fortunato de Freitas Castro.
N. 217, Fortunato de Freitas Castro.
N. 291, Alfredo dos Sautos Coado.
N. 205, Dr. José Antonio do Azevedo

Castro.
N. 299, Alexa,ndro J03é, Corrêa Villa.r.
N. 329, Antoaio Manoel Fernandos da

N. 335, Manoel Gloria Leite.
N. 44, Luiza Ameia Fontes.
N. 94, V.O. terceira Bom Jesus do Calvario,
N. 104, João Lopes da Silva Martins.
N. 108 Antonio José F. Braga,
N. 110, Caro de S. Pedro.
N. 112, O Mesmo.
N. 114, O mesmo.
N. 116, Dr. André Paulo do Frontin.
N. 122, Martinho Rodrigues Martins.
N. 124, O MOMO.
N. 126, Maria da Conceição L. Machado

Costa.
N. 128, Antonio Luiz Ferreira.
N. 140, Francisco Marques da Costa Braga
N. 158. Antonio Goaçalves de Souza.
N. 202, Antonio Duarte Pereira.
N. 201, Dr. Antonio Alves Teixeira do

F.onza.
N. 206 Manoel Lopes de Albuquerque.
N. 208, Beatriz.
N. 212, Antonio Ferreira Costa Pinto.
N. 228, Antoáo Guimarães.
N. 230, Francisco Cruz Antunes.
N. 218„loaquim Bernardino Guimarães.
N. 250 . Joaquim Marques Nogueira.
N. 254, Maria da Conceição Pacheco.
N. 280, Luiza (menor).

Travessa do Ouvidor
N. 11, Françoisil. Garnier.
N. 13. O mesmo.
N. 21, Maria Cwemira Manino,
N. 14, Sominario do S. Jo
N. 24. Luiza Amalia Fontes.
N. 20, Joaquim Alfredo Ferreira Leite.
N.0. Jul ia constança Villemana

Beceo do Fisco
N. 7, Manoel Barreiros Casanellas.

Largo s. Domingos :
N. 11, banalidade Caridade.
Recebedoria. 31410 dezembro do 1904.-0

encarreáado do lançamento, JOU' Augusto de
"Sousa.

Ministerio da Marinhai
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartiça'o da Carta MarItima
AVISO AOS NAVEGANTES N. 6

Estado do Rio Grande do Norte- Natal
Aviso aos navegantes que a bola da baixo

aGenipabiia ao NESW do pharol Reis Magos,
de que tratou o aviso desta directoria n. 24,
de 19 de dezembro ultima, foi de novo collo-
cada em seu Jogar.

Directoria do Ifydrographia. 23 de janeiro
de 1905.-0 director, Othon Bulha°.	 (•

--
Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Te . -
cloral

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

Proposta para o fornecinrmto dos materiaes
abaixo especificados

Do ordem' do Sr. Dr. inspector geral das
Obras Publicas, faço publico que, no dia 27 do
corrente mez, ao meio-dia, se recebem pro-
postas nesta repartição, á rua do Riaelluolo
a. 151, doa matcriae; abaixo e specificadoS,
para a Estrada de Ferro do Rio do Ouro, en-
trevias no almoxarifado, na Ponta do Calei,
onde o respectivo almoxarife dará aos in-
teressados 03 modelos, etc.

Seis lubrificadoros de lubrificação vi,ivel
(Nathan) para eylindros do locomotivas;

16 rodeiros para trucks de tender de lo-
comotivas, conforme o desenho;

22 torneiras para duas caldeiras do loco-
motiva Baldwin, classe 8-16-C : sendo seis
para prova, quatro para indicador. quatro
para introducção ou retenção, quatro para
injectores, duas para Nathan o duas para re-
puxo ou ventilador ;

40 rodeiros para trucks de carros o vagons;
Mobilia para deus carros de 1' classe;
8.000 parafusos do ferro, com porcas, para

trilhos.
Os proponentes farão um deposito prévio •

do 200, no Thesouro Federal, mediante
guias expedidas por esta repartição, para
garantia da assignatura do contracto, ficando
entendido que perderá o direito a essa quan-
tia aquello que, sondo preferido, se recusar
a assignar o contracto, no prazo de cinco
dias, a contar da data do aviso dota secre-
taria.

O proponente, cuja proposta for acceita,
fará um deposito no Thesouro Fadara' cor-
respondente a 10 o/,da importancia total do
fornecimento, para fiel execução do con-
tracto.

As propostas, sellada,s e documentadas com
o recibo da caução prévia, serão entregues
nesta repartição, no dia e hora acima men-
cionados, sendo abertas na presença dos con-
correntes e não sendo moedas as que forem
apresou fadas posteriorm e ii te.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 13 . do janeiro
do 1005. -	 1. da konseca Braga, sacra!,
tario,	 • J'•

o
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do .II)istrieto .1..'edorat-o
,- • tado do Rio- do . - ..Taneir'C., •

z Faço publico, de ordem do Sr. adminis-
trador interino, que .a ,administração recebo,

•dentro do prazo do 10 dias, a contar desta
•data, propostas em. cartas fechadas para o
concorto radical .do elevador da repartição.

• Primeira secção da Administração dos
Correios, 17 de janeiro de 1905.-0 ajudante

	

interino, Josd C. de Mesquita ,Soorcs. • 	 (•- •

EDITAES

Tribunal do ...Tury

O Dr. Edmundo Moniz Barreto, presidente
da 2a SCS3ãO °Ninaria do Jury da Capital Fe-
deral.

Faz saber que, de conformidade com o ar-
tigo 110 do decreto n. 1.030, de 14 de no-
vembro do 1890, tem designado o dia 2 de
fevereiro proximo futuro, ao meio-dia, para
abrir a 2a S038ãO ordinaria do Jury, que, tra-
balhará em dias consecutivos, e que tendo
procedido ao sorteio dos 48 jurados que trem
de servir na dita sessão, foram designados os
cidadãos seguintes:

Pri,neira Pretoria

1 Jeronyino Rodrigues de Oliveirei°

Segenda Pretoria
2 Victorino ParobO Cboini.
3 Vicente Ferraz do Campos.
4 Arthur de Olive:ra Maggioli (Dr.).
5 Leopoldo Ferreira, da ,Silva.

Terceira Pretoria

6 Alberto Alves Branco.
7 Fernando Silva de Oliveira.
8 João Moreira de Souza.

Qaarta Preloria

9 Dominga; Couto do Carvalho Neves.
10 Manoel Gonçalves Monteiro.
11 Virgilio Ferreira Borges.
12 Marceilino Caste/to Branco.
13 Domingos Magno Pereira, da Silva.

inda Pretoria

Bento Amaranto (Dr.).
15 Alfredo Fernandes de Souza.

• Sexta PJ .etoria•-
•1(1 Manool Jo3é Pereira Guimarães.
17 Antonio Alvos Brasil.

• • •

	 &Uma Peeloria

13 Dr. José Gabriel Marcondos forneiro.

20 Frederico Blondin Perrier„
19 Dr. Joal Pereira da Graça Couto.

Oitava Preloria-
21 Antonio Luiz Cunha.
22 Joaquim Ignacio Pereira,
23 Leopoldo Villares.

Nona Preteria

Attico	 Oliveira Rocha.
25 Joaquim Pae3 N. Ribeiro Sobrinho.

. 2(3 Antonio Manoel Vaz da Costa.
27 Antonio Augusto Ribeiro.
28 Antonio Avelino Pinto Guimarães.

Decima Preloria

- 30 .joSeAuguto \ 1, e a.
29 Capitão Joãe Fernando; do; _Costa.

„

	; '•	 •

31 Dr. Wip. Caetano ga, Silva Laça.
.z3..!-.10;4 • Alvw Rolo. - •• - •	 -	 -
33 João Fortes'. •

• 31 Alvaro Sobral da Costa.
35 Rodrigo Magg,essi do Castro Pereira.

.Decima-printeira • Pretoria
Marcellino Augusto da Fontoura.
José Rodrigues do Siqueira.

3,3 Antonio Galdino dos Passos Macedo.

Delínt(t 3:91o:da Pretoria

39 Ruo Eduardo da Calha o Co3ta.
40 Antonio AI voillitteneourt.
41 Manoel Niurtinbo Maio.
42 Dr. Carlo3 Vargas Dantas.

4:1 Thomaz nenrique Versani.
41 João Baptista, Solhai.

Decima-terceira Fretaria

45 Arthur Bernardo 11:beiro.
4O Au wn io GualborLo Nabor do Rejo,
" Decima-rarta Preloria

47 Joaluim Duarte Martins.
••Decita-ri,da Preloria

48 Oelavio da Silva Torres.
A todo3 os (orles e a cada um do per si, bom

como a todos o3intera,sados em geral se con-
vida a comparecerem na sala das sessões do
Teibunal do Juro-, no edillcio da Ude de Ap-
pellação, pavinien terreo, entrada pela rua
da Relação, tanto no referido dia e hora.
coroo nos mai; dias, enquanto durarem as
sessões, sob as penas da. lei, si taltarem. E
para que chegue a noticia a todos, si passou
não io; o preosnto que será lido e
anisado no; logaros mais publicos o pu-
blicado po i o . iMpro0Sa, como remettom-so
ex • mplares dos ItleiMoS ao 3 pretores para
publicarem o fazerem as notilicaçães aos
;tirados. culpados e testetnunbas que ex i s-
tirem us :eus disirietoz. Dado e passado
nota Capital Federal. ars lii de janciro
1905. E eu. Alindo Luiz de Deu; Carvalho,

escrivão do Jury, escrevi,— Edmundo Mu-
ni:, Barreto.

Tribunal Civil o Criminal

CÁN.1,1-LI CIVIL

De convocaçt7o de portadores de letlras hypo-
thecarias Banca de Credito Real do Itrazil,
em tilania;•no forçada, para se reunirem na
sala das ateliencias deste juizo, raa dos
invalid .ds o. 108, no dia 7 de jecereiro
deste anuo, ás 12 horas do dhl, afim, de no-
meare,:r lfrn, doas Ou mais administradores
delinitiv9s

O Dr. Mio de favos Ra:a Gabagiia,
juiz da Camara, Civil do Tribunal Civil e
Criminal. nesta cidade do Rio do Janeiro,
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, etc.

Faz saber aos que o presonto edital vi-
rem que, por este juizo e eartorio do escri-
vão que este subscreve, se processam o;
auto: (te liqui n lação forçada do Ilanco de
Credito Real do Brazil a requerimento do
doutor proviu odor da Republica no Distri-
ct° Federal, 03 quáes tiveram seu inicio
re'a, petiçijno do teor seguinte : Petição —
Procuradoria da,Republica. Excellentissimo
senhor doutor juiz federal.— O procurador
seccional da Republica tem a honra de
expor a VOS a Exeellencia o seouinte : Em
dezembro : de mil noveeento3 o dous;Antor

Jos'é • de Souza Brandão fiYA t.); esta' . pi;o-
c ttra it o ria - a 'exii o.ição iuclu,a,* (do c u.tiogi

•

numero•. nin).-;ORI:(I4C.1.).ede::.PrPridettein4
no sentido de ser requerida a liquidaato
forçada .• do BanOo ' de croiço c:al do Lira z it„
instruindo aquella exposição com 03, do-
cumentos numeres dous, tres o quatro. Em
dias do corrente mez' . voltou o mesmo Anto-
nio José • de Souza Brandão a insistir no pe-
dido, apre3en1ando mais *os documentos nu-
meres cinco e sei,. O artigo tre roWs qua-
renta e sete do decreto numero tresentos
setenta, de dou; de maio de mil eitocentos
e noventa, dá ao procurador seccional a fa-
culdade exclusiva do requerer a liquidação
das sociedade; de credito real quando tenhi
verificado que a impontualidade nos paga-
mentos tenha se orig,ioad) de aceidente tu
de4ordem geral que torne a associação in-
capaz de preencher 03. SOUS fins. Ora, 114
bypothese, 03 documento; fazem certa .a in.
solvabilidade do Banco de Credito Rei do
Brazil, o qual aliás já se acha cm liou:dação
amigavol, como mostra o documento, nu-
mero quatro ia fine, circionsta»via que per-
feitamente caracteriza o est estado precaria„
de que o não pagamento do.; coupons venci-
dos de de mil oitocentos e noventa e seis. (do-
cumentes numeras cinco e seis) dá o mento?
testemunho. Nestas condiçães-requer a V.Ex.
se digne decretar a liquidação forçada do
dito banco, na conformidade do que dispõe o
regulamento numero tre cato; e setenta. do
mil oitocentos e noventa. adio tresento:
qUaPeata, o nove, promguindo-,e nos ulte-
rioro3 termos, na ibesna do artigo treson1o3
e eincoonta e seguinte; do mesmo roon'a- •
mento, Podo a Vossa Excelleucia, deter:-
mento. Rio de Janeiro. em vinte e oito do
setembro de mil novecentos e tres.-0 pro-
curador interino. Antonio Angra de Oliceiw„
Despaclio.—A. como requer. D. Federal, vin-
te e nove de setembro de mil novecont ): o
tres.-0. -Cunha, Nada mais se coatinlia.
nem declarava em a dita e mencionada pe-
tição o seu de.pacho que acima fica betu e
fielmente transcripta, depois do que se via a
moit , ava o accórdão do teor sNuinte:
Accárdão- Vistos. , relatado; o di;:cutido4 e te4
autos de aggravo de petição, aggravante
Fanco de Credito Real do ltrazil. a'rgravads.t.
a União Federal, do; nieln p; consta (pio. era
vista da petição do credor Antonio slos0. tu
Souza Brandão que, allegando a in °Iva-
bl'idale do mesmo banco, requereu lho
promovesse a liquidação forçada (
tre c). O procurado: da Repub" ira ua sec-
ção judiciaria do Districto Federal re-
quereu essa liquidação ao juizo seccio-
na l , fundando-se no di ‘po.4.) no :Lel: o,
tre3ento3 e quarenta e 11OVJ do dcereto
nume.m tie,entos e setenta de dous,
maio de mil oitocentos e noventa, e. havendo
conto certa a existencia da allegada itVolVzt-
bilidatle. segundo lhe parecia evidente do.
documento; a folia; quatro e vinte quatro.
Ouvido o airavanto po: de:pacho t 1'0.1114
Vinte e cinco,allegou elle a, incompetancid,d:t.
Justiço Federal, em vida da Coostitufção, da.
legi-lação anterior e posterior• e da .;stris-
prudencia do; tribunaes para conhece: dr‘
liquidação forçada da sociedades anonymas.
(Const. artigo se;senta, decreto numero tret
mil e oitenta e quatro, de cinco do noVerriV0k
(10 1011 oitocentos e oovonta e oito, lei mi-
mero cento e sessenta e nove. A de dezenovo
de janeiro de mil oitocento; e noventa, artigo
trese. pus agraplio quatorze, decreto numero
trosentos e setenta, de dons de maio do mit
oitocentos e noventa,. artigo tresento; e qua-
)enta e nove e accordão do Supremo Tr.bu-
nal Federal. no; condido; do ,inrisslic.ção,
numeras cento e vinte o dons e cento e vmntti
e tios ) ; e, quanto ao.; documentos oxbibidat
ex-ad verso, negou-lhe; valor probatalo, teu-.
do.se. por, .imprestavois i para • aritarizar :a
Jiquidaçrto forçada (folha s; . trita .; a tinta
cie()) -“;• juiz . d. ro, opO.-3.as::andiencia.



neiro ultimo, reconhecido a competencia. da
-justiça local para conhecer da pedido de li-
quidação forçada do Banco de Credito Real
do Brazia o supplicante requer a V. Ex. se
digne ordenar a remessa do; respectivo; au-
to:ao presidente da Camara do Tribunal Civil
e Criminal, para que 03 distribua ao juiz que
tome conhecimento da petição de folhas tres
(artigo treze,paragraphoquaterze da lei cen-
to e semeias o nove A, do mil oitocentos e
noventa.) Pode a Vossa Excellencia deferi-
mento. Rio de Janeiro, em vinte nove de fe-
vereiro do mil novecentos coentro,— Antonio
Angra de Glivesra, procurador interino. Des-
pacho. Coam requer, District° , Federal, pri-
meiro de março de mil novecentos e quatro.
—G. Cunha. Nade mais se cmitinha nem de-
clarava em a dita e mencionada petição e
seu desaacho, que acima ficam be rs e fiel-
mente transcriptes, depois do que se vil e
mostrava a sentença do teor e forma seguin-
te:Sentença—Vistos estes autos: Attendeado:
que o accordão de folhas noventa e uma, no
final do ultimo considerando reconhece a legi-
timidade. do procurador seccional para re-
querer pela Fazenda Nacional, no foro local
deste District° Federal ; que o procurador
seccional em a petição de folhas noventa o
seis e officio posterior — remover perante a
justiça local e este juizo o pedido por parte
da Fazenda Nacional, da liquidação for-
çada do Banco de Credito Real do Breai!,
que este juizo é competente para conhecer
dessa liquidação (artigo treze, paragrapho
quatorze, do decreto numero cento e sessenta
nove A de mi/ oito centos e noventa, e arti-
gos trezentos e quarenta o sete e trezentas
o quarenta nove do regulamento annexo
ao decreto numero trezentos e setenta, de
mil oitocentos e noventa, artigo conto e
treze. do decreto numero • mil e trinta, de
mil oitocentos e noventa, e citado accordão
de folhas noventa e uma) ; atte:idendo ; —
que a insolvoncia do dito banco esta per-
feitamente caracterizada pelas provas exis-
tentes nestes autos o que certo não foram
neutralizadas pele accordão do folhas no-
venta e urna ; — que, com effeito, dessas
provas, resulta : — a) que o banco não tem
pedido pagar os seus coupons atrazados ;
b) que o seu activo já não garante o seu pas-
sivo , c( que o estado do impontualidade do
banco é a consequencia da crise geral, ma-
xime da lavoura. onde elle tem e:npregado
seus capitaes, achando-se incapaz de preen-
cher os seus fins, que. assim, procedentes são
as allegaçaes do procurador seccional, cujo
interesse esta manifestamente justificado ;—
aatendendo, que o banco, por seus represei].
tantes, não logrou aludr essas provas: De-
creto a liquidação forçada do Banco de Cre-
dite Real do Brazil publicando-se esta deci-
são pos editaes nos jornaes e atfixando-se-os
na praça do Commercio neste tribunal, o
no elificio da banco. Intimem-se os liquidan-
te; do banco, para dentro . de vinte o quatro
horas apresentarem urna relação de seus
accionista; e credores. E custas pelo banco.
Tribunal, vinte e nove de maio de mil no-
vecentos e quatro. — Julio de Barros Roja
Gabaglia Nada mais se continha nem de-
clarava em adita e mencionada sentença'
que acima fica bem e fielmente transcripta,
depois do que se via o mostrava o do3pa-
elmo seguinte : — Despacho Estando ar-
recadados todos o; bens pertencentes ao
banco e tendo sido satisfeito o disposto no
artigo trezentos o cincoenta e tre do regu-
lamento annexo ao decreto nomeies trezentos
o setenta, de mil oitocentos e noventa, publi-
suem-se. com urgeneia, edites, convocando
03 portadores de ladras hypothecarias para,
no prazo de quinze dias, nomearem um, doas
ou mais admidistradores definitivos nas ter-
mo; dos artigo; trezentos •e cincoentai e coa-
trd e trezentos e cincoaata o - Píneo kto regula-

- _
men ta animas; ao citado decreto mareara. tre-
zeato3 e setenta, combinados com 03 artigos
cento e trinta e cento e trinta e uru do de-
creto numero setecentos e trinta e oito, de
vinte e cinco de novembro de mil oitocentos o
cincoenta, o artigo oitocentos e cincoenta o
seis: do Coligo Conanescial. Nosso; elitae3
serão designado; o lera.r, dia e hora certa da,
reunião, O escrivão juntara aos autos cópia
dele;, e portará por fé ; na r033111.1 cópia, a
sua affixaça.o no; togares do costume o publi
cação pela impreasa diarista. Para os elfeito3
do artigo cento e trinta e um do citado de
ereto numero setecentos e trinta e eito devem
03 portadores de lettraa hypothecarias de.
posital-as em poder do; a.ctuaes adminis-
tradores provisorios ou apresentai-as no acto
da reunião. Os supplicantes (1..t folhas qui-
nhentos e oito instruirão o seu pedido com
03 necessario; documentos. Digam 03 admi-
nistradores provisorios sobro as allegaçõea
de foilias quatrocentas e urna a quatrocen-
tas e tres verso. Tribunal, •eatorze de
janeiro do mil novecentos e cinco. —Gabaglia.
Nada mais se continha ne:n declarava em o
dito convenciondado.peche que acima fica
bem e fielmente transcripto. Em virtude do
que se passou o presente edital pelo teor do
qual convocam-se 03 pertadere-s de lettras
hypothecarias da Banco de Credito Real do
Brazil, em liquidação forçada, para, na
fôrma dos artigos trezentos o cincoelita e
quatro e trezentos e cincoonta e cinco
do regulamento annexo ao citado decreto
numero trezentos e setenta, combinado; CO //
os artigos cento e trinta e cento e trinta o um
do decreto numero setecentos e trinta e oito,
de vinte cinco de novembro de mil oitocentos
e ciocoenta, e artigo oitocentos e cincoenta e
seis do Codigo Commercial, reunirem-se neste
Tribunal Civil e Criminal na sala das audien-
Cá? que funcciona á rua dos Invalido; nu-
mero cento e oito, no dia sete do fevereiro
do corrente atino, ao meie-dia. • afim de
nomearem um, dou3 ou mais administra-
dores. definitivos. Para os atreitos do arties
cento o trinta o um do citado decreto
numero setecentos e trinta e oito devem o;
portadores de teares hypothecaria.a dopo-
sital-as em poder dos actua.es administra-
dores provisorio.s ou apresentai-as no acto do
reunião E para que chegue ao conhecimento
de todos mandou passar o presente e mais
outros de igual teor que serão publicado; pela.
imprensa e affixados no edificio do Banco, na
praça do aommercio o no saguão deste
Tribunal pelo respectivo porteiro dos audi-
tarjes que, de assim o haver cumprido, la-
vrará a respectiva certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 16 dejaneiro do 1905. Eu,
Francisco Jo:é Ribeiro Sobrinho, escrevente
juramentado, escrevi. Eu. Vicente de Paula
Rastos, escrivão, o subscreva—Julio de Barro,
Roja Gobagbia,

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-

toros de Filados Publieos
Capital Federal
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Outra parte : ( folhas quarenta e cinca e se-
asauintes), considerou manifesta a. compotencia.
da justiça federal, porque as instituiç5es de
credito • real são de natureza federal. e
porque o artigo sessenta, lettra c da Consti-.
stuiçã.'o, é extensivo a todas as causas de in-
teresso da União, quaesquer que sujam suas

,asroveniencias (folhas sessenta) o aceeitando
tcomo prova da insolvencia os documente;

.Lapresentados por parte da União, decretou a
requerida. liquidação (folhas citadas), o ao

: despacho que assim o determinou dou-se o
:amas° a folhas sessenta e quatro. O que
; tendo ponderado,em vista da prova dos autos
: e disposições de direito; Considerando que
s embora reguladas por leis da União as so-

ciedades de credito real, do mesmo modo que
ailtiites outras instituições, não ficam tendo.
só por esse facto foro federal; Considerando
que no caso vertente, não occerre a circum-

, stancia especial (e nenhuma foi allega.da) a
que possa em face da lei ser invocaria, para

; arredar do foro commum local a especie de
n que se trata; Considerando que não se acha
; provado estar envolvido na especie interesse
saaeral, directo o principal da União, nem se
; tratar dos casos excepciona,es do artigo cin-
. coenta e nove,numeros deus e tres da Consti-
: ilação, pelo que, inchado ficas° et:o vertente

ila esplierajurisdicional da Justiça da Mão,
se sundo os principies que a retens e ajuris-

, prudencia delias, conforme deste Tribunal
ai(Accorilão numero dusentos e noventa e sete,
de vinte de abril de mil oitocentos e noventa
o dons,e muitos outros; Considerando que,
contra o que fica exposto, não vale invocar-se
a disposição legal que autorizava os procura-

•dores fiscaes do Thesouro Nacional ou das The-
eourarias a minerar a liquidação forçada das

•Sociedades de Credito Reei (lei numero cento
e sessenta e nove A. dc dezenove de janeiro

•de mil oitocentos e noventa, antigo quatorze.
•d3cretc numero tresento3 e setenta e dons,
do maio do ineene anno, artigo tresentos
o quarenta e sete) ; porquanto, primeiro : o
exercicio dessa attribieção poder-se lua ve-
rificar, quer no foro federal, quer no local, e
não é do natureza a exigir uma jurisdicçao
.especial e privativa, perante a qual se tenha
de exercer ; segunde, a propila lei que a
cseae, ainda no tempo em que existia o foro
privativo da fazenda nacional, determinava

tie não nesse juizo, mas no foro cominum,
'fosse elle. exercida (artigo citado) , e, tercei-
ro, semelhante attribuição, peia legisla,ção

;que creott e completou a jurisd:cçaa federal,
'não foi mencionada entre as de que foram in-
cumbidos os membros do alinisterio Publico,

aliás. não prejudica a Fazenda Nacional.
poas tae; funceionarios, nos casos em que a
anesma.for credora, poderão como seus re-
presentante: namorei' por elle no taro local,
como em outros casos a lei para isso 03 auto-
3iza. E isto posto, o Supremo Tribunal Fe-
deral dá provimento ao ag eravo de folhas
sessenta e quatro, para mandar que o juiz a
quo reformando o despacho aggravado,
:se declare incompetente, annullando, por
isso, todo o processado e custas. Supremo
.Tribunal Federal, dezoseis do janeiro de
anil novecentos e quatro.—siouina e Castro.
—P. Joao Barbalho.—Piza c Alineida,—Pintla-
,Lii,u de Matios.-114o Espirito Santo, vencido.
'Neguei provimento ao aggra.vo,confirmando o
•despacho aggravo que consultou(); principio;
de direito, e está de amolei° com as disposi-
aoões da nossa lei exprease.--esindra Casal-
ranti.—Alberto Torres,—Joao Pedra—Manoel
Wurtinha—Liscio de Mendonça—Ribeiro de
Almeida. Nada meie se continha nem decla-
rava em o ,dito o. mencionado accordão
que acima fica bem o fielmente transcripto,
depois do que se via o mostrava apeaça°
com despacho do toar seguinte : Petição-
;ProCinetdoria da Republica—Em p . Sr. Dr.
ipriz . federal — Tendo - o . Egregio Supremo

ibustal, por aecordzio de dezeseis de la-
s•
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MARIO oppicrÁL •	 ..faneiro-....

N. 4.233-211emorialdescriptivo acompahando
ton pedido de privilegio, durante 15 annos,
ema Republica dos Estados Unidos do Brarai,
para a descoberta e applicaçáo da planta a
que denomina Sacarina » pertencente á
familia das gramineas, ao fabrico do papel.
do alcool, a forragens verdes e seeces c das
suas sementes a farinaceos c alpiste
A planta Sucarina que contém em glyccbe

1.939 a/n foi encontrada por mim nas frondo-
sas mattas o farteis reaiões do territorio das

• Esta planta que é completamente desco-
nhecida não teve ainda applieação aos fins
a que destinei-a e não se acha comprehen-
dida entre o grande numero das gramineas
estrangeiras o nacionaes applicaalas a forra-
gens conhecidas e descriptas Pelo illustro Dr.
J. Carlo: Travassos, membro da• Sociedade
Nacional da Apicultura, no' s'eti livro 13ovI-
notechinia.	 •	

......

.Na descripção feita pelo' teferido Dr. Trá-
vassos, das graniineas .braa fieiras conhecldaS,
Occupa, o primeiro legar a denominada Jara-

Junta dos Corrotores
COTAÇÕES DO DIA 23 DE JAESIItO DE 1905

algodão em rama,i a aorte,de Pernambuco,
2$500 por 10 kilos.

Dito em rama, ia sorte, de Maceió, 82200
lor 10 kilos.

Dito em rama, da Parahyba, mediana,
74300 por 10

Assucar de Campos, branco, crystal, 355
▪ 360 róis por kilo.

Dito de Pernambuco, branco, crystal
360 róis por kilo.

Dito de Sergipe, mascavinho 310 róis
por kilo.

Café, 8$800 a 108200 por arroba.
Sebo do Rio Grande 600 réis por kilo.
Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1905,

- Jotto Severino da Silva, presidente, -
&Metia° S. da Rocha, secretario.

• CURSO OFFICIAL • DOS FUNDOS rueue03
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	'Apolices goraes de 5 e/e, mindas 	
Ditas idem idem do 50/a  de 1:000$'
Ditas do Empréstimo Nacional do

1895, por t 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idem idem do 1897, nom 	
Ditas idem idem do 1903, port 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas idem idem do 1904, nom..,
Ditas do Estado do Rio do Ja-

neiro, de 500$, 6 a fe, port 	
Ditas idem idem de 100$, 4 °/0,

port 	
-Banco da Republica do Brazil 	
Comp. Ferro Carril do Jardim

Botanico 	
Dita Tecidos Confiança Indus-

trial 	
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

`200$000.	 , .......
Vendas por alvará

- -
Duas Opcdicea geraes de 5 0/0,

1.000$000. . 	

—
)?eclificaçao

A cotação oficial de vales de ouro nacional,
por 1$000, no dia 23 do corrente, foi 4953,
e não como salliu publicada.

Secretaria da Camara Synilical, 24 de
aneiro do 1905.- Josd Claudio da Silva,
iyndico.

PATENTES DE INVENÇÃO

934000
992$000

978$000
986$000

1:011400
94000

189$000
292$000

425$000

59$000
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209$000

234000

19.5$000

990$000

-guã^ que contém- em' aubSaancia,s praticas
2,24 a. e em substancias hydro-carburotadas
51,112 04.

A Sucarina plantada em terrenos fracos o
montanhosos, seg,undo analyse feita, contém
em substancias proteicas 3,657 0b, e em sub-
stancias hydro-carburetadaa 57,555 a/ao que
denota a sua grande superioridade sobre as
demais grani inea s applicadas a forragens até
hoje conhecidas.

A Sucarina ainda vem supp'antar a a Int ra,
porque,saaundo a analyse feita por M.Jonhe, a
superior alfafa murcha com um ou dotts dias
de sol ou mesmo á sombra tem 5,072. de
substancias prote i cas e é ba,stante pobre era
substancias hydro-carburetada.s o que não
acontece com a Sucarina.

PeiMulo a alfafa ,ecca e en fardada 50 0,10
do seu valor nntritivo fica alia reduzida a
2.530 el„ de substancias protelem, quando a
Sucarina em terrOnos ataras p07,:lie 3.057 af,
da mesma substancia, além da. natilao hydro-
carburetadas que possue, o que não 'acontece
com a alfafa.

Rica, corno é, em substancias azotadas
Sucarina, será ura poderoso elemento para o
devenvolvimento mit•cular, para a onera ia.
a força. a intelligencia e, finalmente para a
vida (Los animaas, concoreendo afficazinenta
para o engordo a grande quantidade do sub-
stancias hydro-carburetadas que cila possue,
não terá, portaato rival catre as divoiaas
forragens naciotates. o estrangeiras até hoje
conhecidas.

A oriainalidade desta planta nota-se logo
por poder ter alia appliettção a vaio;
teres taes como forragens, fabrico de papel e
alcool, alp ate o fariattues nutritivo; tis pes-
soas anemicas 0..quf!. por si só, basta para
provar a sua grande uitidade e import lacta..

O seu crescimento é ba;tanto ralada. a;
varias eaperiencias que tenho feito provaram
que dentro de daus-mazos já ead florescente e
com mais da metro e meio de altura, por-
tanto. está apta para ser cortada.

As 1iatc da Sucarina são inassiça,s e das
que voem do soo brotam outras o que dá á
planta um a :pacto bonito po: ter 001
uma das hastes brotos o grandes pendões
com enorme quantidade do soineutes.

A s; folias não apresentam asperezas e tam
o mesmo formato que as do milho, embora,
sejam muito diferentes de ztas.

As sementes da Sucarina são no cór preta
e massiçasanuito semelhantas ás da alpato
podendo substituir esta. As raizes estende:u-
sa por baixo (1 t terra formando uma rede
como as do sapa e do distancia, em di:faucia
surgem novos brotos que são outros tantos
pas.

O peio corre:ponde a 10 1:11o; por metro
quadrado quando occupada esta arca e eu
condiç5e.4 de se fazer o cúrte. O t,o!o
apropriado RO plantio deve ser SOM) C
nunca alagadiço o que não a impossibilit:t
do ter cultivada em qualquar locali-
dade, sem pre.;llizo para a saude pu-
blica, o que não acontece coai a forra-
gem muito usada entre nós, denominada
capim da Angola, cujo cultivo só apre cata
resultados em terrenos alagadiços, famos de
miasmas e mosquitos nocivos á salubridade
publica.

As experiencias e analyses feitas por mim
com a Sucarina provaram que a sua nutri-
ção ó forte, sadia, bastante substancial e de
face dig,estão, tornando possantes, eneegicos
e gordos os animes que della se alimentam
o que lhe dtt um caracter de forragem do
primeira ordemabdendo sub Altair por com-
pleto as demais forragens, inclusive a alfafa
e o milho, o que representa, além das van-
tagens do engorde, desenvolvimento, energia
e força adquirida pelos . animaes, uma eco-
noinia de despeza de 50 0/0 , no minimo. da
que é lbita pre:entomento. Descobrindo a

p1anta-4r Sneartna .», • analysandd ás áibstan-
.

cias componentes da mesma, estudando o
melhor modo do seu cultivo o applicaudo-a
a forragens verdes o seccas, ao fabrico do
papel e alcoot e as suas sementes a farina-
mos e alpisto consegui o invento de novo*
productos industriaes incontestavelmente de
grandes vantagens para o paiz.

Em resumo, reivindico como ponto; e ca-.
racteres constitutivos de minha invenção a
applicação da planta a que denominei 4( Sti-
canina » a forragens verdes e seccas, ao fa-
brico do papel e alcool, a farinaceos e alpista
proveniente das se:no:lies da mcsMa.

Rio do Janeiro, 7 do janeiro de l005 .—
João de Figueiredo Rocha,

ANNUNCIOS
Companhia 'Viação Fitimi.

nonso

No escriptorio desta Companhia, a rur:
Primeiro de Março n. 62, achato-se á disposi-
ção d ..ts Srs. accionistas os documeatoa a (Lua
se refere o art. 147, do decreto n. 431, de 4
de março de 1891.

'Rio de Janeiro, 21 do janeiro da 1905.—Na-
pokao de 'Orco, director.

Companhia, 'Ta ttcsirs49.11
leira

Acham-se á. disposição do; Srs. accionistas,
no eseriptorio desta compaallia.. á rua do
Cattete il. 100, os documantos a que se refarei
o art. 117, do decreto a. 434, do 4 de marça
do 1S91.

Rio de Janeiro, 24 de jan&ro de 1905. —
Fran/dia Sampaio, presidente.

Cora ',ant. ia IVE1.1111 Cite tOra,

do Fitas
SOCIEDADE ANON ThIA. POR A0Ç3E3

F.1.111:1CA. — 127, ItU.1.	 127
11.^

Deposito — Reta .% Pcdro, 65

Caixa dó t.orreio 635- Endereço tele-
rraphico «Fitas-Rio»

.f. ELEMIONES N9. 92 • 135
Coa viAam-se os Sr.. accionistas desta com-

panhia para a assemhléa geral (mimaria, a
VOtt l iZaNse Cm 26 do corrente, no escriptoria
da mesma, á rua S. Pedro ri. 65, á 1 hora
da tarde, para approvação do balança o
eleição da nova directora para o armo cor-
rente, achando-se á disposição dos Srs. ao-
c:onistas o balanço e mais documentos exi-
gidos por lei.

Pola Companhia Manufactora
de Fitas, rsidoro E. Kohn, director.

Iznprons a Nue ional

Achamese á voada na Tliesouraria de:ta
repartição:

rorma Eleitoral, de-
creto n. 1.269, de 15 de novem-
bro do 1904: reforina a legisla-
ção eleitoral o da outras provi-
deacia3 	 	 $50

JiieI rucções I, a i. a o
nlistannutto ele colei-
toros na Republica,
decreto n. 5.391, de la du de-
zembro do 1901 	 	 $500 •
As vendas superiores a 100$ teora o abati-

mento de 15 V...

Itio de noiro	 inaprena Nacional:7... 190i


